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P H O T O  B Y  M A R T I N  R .  S M I T H

O L Á ,  P R O F E S S O R ( A ) ,

O Governo  do  Es tado  do  Esp í r i to  San to ,  po r  me io  da  Secre ta r ia

de  Es tado  da  Educação  (SEDU)  e  também da  Subsecre ta r ia  de

Educação  Bás ica  e  Pro f i ss iona l  –  Assessor ia  de  Apo io  Cur r i cu la r

e  Educação  Ambien ta l  (AE11)  da  Secre ta r ia  de  Es tado  de

Di re i tos  Humanos  (SEDH) ,  por  in te rméd io  da  Subsecre ta r ia  de

Es tado  de  Po l í t i cas  Sobre   Drogas  (SESD)  -  P rograma Es tadua l

de  Ações  In tegradas  sobre  Drogas  –  Rede Abraço ,  f i rmam

parcer ia  para  a  cons t rução  des te  Caderno  Metodo lóg ico ,  com o

ob je t i vo  de  desenvo lve r  ações  vo l tadas  aos  educadores  que

poss ib i l i t em a  amp l iação  e  o  compar t i l hamento  do  conhec imento

e  de  exper iênc ias  no  campo da  p revenção  ao  uso  de  d rogas  nas

esco las ,  bem como de l inear  fe r ramentas  que  podem a tuar  como

es t ra tég ias  para  t raba lhar  os  fa to res  de  p ro teção  na  sa la  de

au la .  A  e laboração  do  Caderno  es tá  em consonânc ia  com as

novas  d i re t r i zes  da  educação  p ropos tas  pe la  Base  Nac iona l

Comum Cur r i cu la r  (Le i  13 .415 /2017) ,  com o  Cur r ícu lo  do  Esp í r i to

San to  e  com as  d i re t r i zes  do  Programa Rede Abraço .

APRESENTAÇÃO
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P H O T O  B Y  M A R T I N  R .  S M I

 
Cons iderando  que  os  cu r r í cu los  são
caminhos  onde  se  fo r ta lecem d i fe ren tes
iden t idades  e  cu l tu ras ,  é  essenc ia l  uma
educação  p lu r i cu l tu ra l  e  p lu r ié tn ica  que
va lo r i ze ,  respe i te  e  in tegre  o  ca lde i rão
de  cu l tu ras  e  e tn ias  que  fo rmam o  povo
cap ixaba .

   O  Cur r ícu lo  do  Esp í r i to  San to  é  o r ien tado
por  p r inc íp ios  pau tados  na  Educação
In tegra l ,  que  devem subs id ia r  a  po l í t i ca
educac iona l  do  te r r i tó r io .  Por  me io  de  sua
propos ta ,  v i sa  p romover  a  educação  in tegra l ,
en tend ida  como aque la  que  poss ib i l i t a  o
desenvo lv imento  do  su je i to  em suas
d imensões  in te lec tua l ,  soc ia l ,  emoc iona l ,
f í s i ca ,  cu l tu ra l  e  po l í t i ca ,  po r  i sso ,
compreendendo-o  em sua  in tegra l idade .
Nesse  sen t ido ,  a  esco la ,  de  tempo parc ia l  ou
in tegra l ,  deve  es ta r  compromet ida  com o
desenvo lv imento  do  su je i to  em suas
d i fe ren tes  d imensões ,  p romovendo s i tuações
de  aprend izagem que  a r t i cu lem
conhec imentos ,  hab i l i dades  e  a t i tudes  que
poss ib i l i t em o  desenvo lv imento  dos
es tudan tes ,  o  exerc íc io  de  sua  au tonomia  e ,

E D U C A Ç Ã O  I N T E G R A L

ao mesmo tempo,  o  es tabe lec imento  do  compromisso  com a  cons t rução  e  me lhor ia
do  mundo em que  v ivem.  Nesse  sen t ido ,  o  documento  assume uma v isão  p lu ra l ,
s ingu la r  e  in tegra l  da  c r iança ,  do  ado lescen te ,  do  jovem e  do  adu l to ,
cons iderando-os  como su je i tos  de  aprend izagem,  possu idores  de  d i re i tos  e
deveres ,  e  que  por  me io  do  conhec imento ,  da  au tonomia  e  de  suas
po tenc ia l idades  se jam capazes  de  se  rea l i za r  em todas  as  suas  d imensões .  
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Es ta  educação ,  pe la  qua l  a lme jamos  veementemente ,  é  a  que  se ja  capaz  de
con t r ibu i r  pa ra  en f ren ta r  os  desa f ios  do  sécu lo  XXI ,  em observânc ia  aos  D i re i tos
Humanos  (ASSEMBLEIA GERAL DA ONU,  1948)  e  à  Cons t i tu i ção  Federa l
Bras i le i ra  de  1988  (BRASIL ,  1988) .  Des ta  fo rma,  u rge  a  nós  a  m i t igação  da
pobreza ,  da  v io lênc ia  e  da  ind isc ip l ina ,  maze las  que  inv iab i l i zam a  fo rmação
humana in tegra l  e  obs tacu l i zam o  p rogresso  c ien t í f i co  e  educac iona l .  (Cur r í cu lo
do  Esp í r i to  San to ,  2020 ,  p .  11 ) .  

P H O T O  B Y  M A R T I N  R .  S M I

   
I sso  s ign i f i ca  que  mesmo que  em cada
e tapa  os  es tudan tes  possuam
carac te r ís t i cas  em comum,  há  que  se
reconhecer  a  p lu ra l idade  de  in fânc ias  e  de
juven tudes  que  se  sobressa l ta  med ian te  as
cons t ruções  h is tó r i cas ,  cu l tu ra is ,
soc ioeconômicas ,  l i ngu ís t i cas ,  é tn icas ,
po l í t i cas ,  re l ig iosas ,  en t re  ou t ras  que
compõem seu  modo de  v ive r  e  es ta r  no
mundo de  modo s ingu la r ,  c r iando  novas
fo rmas  de  ex is t i r .

8
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P H O T O  B Y  M A R T I N  R .  S M I

    O  Programa desenvo lve -se  em qua t ro  e ixos  bas i la res ,
a  saber :  a prevenção ao  uso e  aos  agravos  adv indos
do  con ta to  com o  uso  de  d rogas  l í c i tas  e  i l í c i tas ,  o  que
compreende  a  po tenc ia l i zação  dos  fa to res  p ro te t i vos  e
d im inu ição  dos  fa to res  de  r i sco  para  o  con ta to  com
drogas ;  a  o fe r ta  de  cuidado e  t ra tamento  pa ra  aque las
pessoas  que  tenham necess idades  de  saúde  decor ren tes
do  uso  de  Subs tânc ias  Ps icoa t i vas  (SPAs) ;  a  re inserção
socia l  das  pessoas  a tend idas  no  Programa;  e  a
cons t i tu i ção  de  um programa s is temát i co  de  estudos ,
pesquisas  e  ava l iações  da  ques tão  da  d roga  na
soc iedade  cap ixaba  (ESPÍRITO SANTO,  2020) .

   A  p revenção  ao  uso  de  d rogas  e  aos  agravos
decor ren tes  desse  uso  é ,  po r tan to ,  um dos  e ixos
nor teadores  da  a tuação  do  Programa Estadual
de  Ações In tegradas Sobre  Drogas  e  sua
pr io r i zação  é  consoan te  com os  recen tes  es tudos
no  campo da  po l í t i ca  sobre  d rogas .  Os  dados
econômicos  mos t ram que  é  e f i c ien te  inves t i r  na
prevenção  do  uso  de  d rogas ,  uma vez  que  os
va lo res  inves t idos  re to rnam para  a  soc iedade  na
fo rma de  redução  dos  agravos  à  saúde  e  do
cus to  soc ia l  re lac ionado ,  ta i s  como,  por  exemplo ,
os  menores  cus tos  ao  s is tema de  saúde  e  a
d im inu ição  dos  cus tos  re fe ren tes  à  p rev idênc ia
soc ia l ,  en t re  ou t ros .  

P R O G R A M A  R E D E  A B R A Ç O

O Programa Estadual  de  Ações In tegradas sobre
Drogas –  Rede Abraço é uma in i c ia t i va  do  Governo  do
Es tado  do  Esp í r i to  San to ,  coordenada  pe la
Subsecre ta r ia  de  Es tado  de  Po l í t i cas  sobre  Drogas
(SESD) ,  da  Secre ta r ia  de   Es tado  de  D i re i tos  Humanos
(SEDH) ,  que  v isa  con t r ibu i r  pa ra  o  bem-es ta r  de
pessoas  com necess idades  decor ren tes  do  uso  de
drogas  e  seus  fami l i a res .
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   Para  cada  um dó la r  inves t ido  em
prevenção ,  dez  dó la res  são  poupados  em
t ra tamento  no  fu tu ro ,  ev idenc iando  que
inves t i r  em prevenção  é  uma ação  cus to -
e fe t i va  (J IFE,  2014) .  A  Organ ização
Mund ia l  de  Saúde  (OMS)  a f i rma que
enquanto  não  se  conceder  à  ques tão  da
prevenção  ao  uso  de  d rogas  a  a tenção
merec ida ,  a  p ropagação  de  p rá t i cas  de  uso
noc ivo  de  á lcoo l  e  d rogas  não  será  de t ida .
  

   Paradoxa lmente ,  os  e fe i tos  pos i t i vos
das  ações  p reven t i vas  são  os  ma is
d i f í ce is  de  serem con tab i l i zados ,  uma
vez  que  se  demons t ram pr inc ipa lmente  a
méd io  e  longo  p razo  e  que  não  vão  a tuar
no  sen t ido  de  reso lve r  um prob lema
ins ta lado ,  mas ,  vão  ag i r  nas  cond ições
que  cons t i tuem so lo  fé r t i l  pa ra  um
prob lema,  buscando  ev i ta r  sua
ocor rênc ia  no  ma io r  número  de  pessoas
poss íve l .

    Por  esse  mot i vo ,  a  parcer ia  en t re  a
SEDU e  SEDH por  meio  da  SESD ,
cons is te  num avanço  na  t ra ta t i va  da
ques tão  da  p revenção  ao  uso  de
drogas  e  demons t ra  o  compromisso  do
Es tado  na  e laboração  de  fe r ramentas
que  apo iem os  educadores  em sa la  de
au la .
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 CADERNO METODOLÓGICO

A cons t rução  des te  Caderno  Metodo lóg ico
reun iu  represen tan tes  das  secre ta r ias  de
Educação ,  represen tada  pe la  Assessor ia  de
Apo io  Cur r i cu la r  e  Educação  Ambien ta l  e  de
Di re i tos  Humanos ,  represen tada  pe la  SESD,
que  se  reun i ram s is temat i camente  para
e laboração  do  mate r ia l .

   O  Caderno  se  in i c ia  com a  expos ição  sobre  os
Temas In tegradores  e  sobre  a  re lação  en t re
prevenção  ao  uso  de  d rogas  e  a  educação  em d i re i tos
humanos .  A  segu i r ,  ap resen tam-se  a lgumas
cons iderações  sobre  a  ques tão  das  d rogas  e  o
con tex to  soc iocu l tu ra l .  O  ú l t imo  tóp ico  do  Caderno
Metodo lóg ico  busca  iden t i f i ca r  fe r ramentas  que
podem ser  usadas  em sa la  de  au la  como par te  do
t raba lho  p reven t i vo .  Esse  tóp ico  é  compos to  por  duas
par tes  cons iderando-se  espec i f i c idades  de  cada  fa ixa
e tá r ia  dos  es tudan tes :  a  p r ime i ra  par te  é  vo l tada  às
tu rmas  do  p r ime i ro  c i c lo  -  Ens ino  Fundamenta l  Anos
In ic ia i s  –  com idade  méd ia  en t re  6  e  10  anos  –  que
t ra rá  es t ra tég ias  vo l tadas  para  o  fo r ta lec imento  de
hab i l i dades  de  v ida  ou  hab i l i dades  soc ioemoc iona is
cons ideradas  como fa to res  p ro te t i vos  para  p reven i r  o
uso  de  d rogas .  Já  a  segunda  par te ,  se  vo l ta  para  as
tu rmas  do  segundo  c ic lo ,  Ens ino  Fundamenta l  Anos
F ina is  e  do  Ens ino  Méd io .

      A  e laboração  do  mate r ia l  fo i  rea l i zada  em parcer ia  com os  p ro f i ss iona is  da
Assessor ia  de  Apoio  Curr icu lar  e  Educação Ambienta l  (AE11) -SEDU e  da
SESD  e  o  p rodu to  f i na l  fo i  submet ido  a  um processo  de  va l idação  por  par te  de
pro fessores  das  redes  púb l i cas  de  educação  es tadua l  e  mun ic ipa is  conv idados
para  esse  p ro je to  que  emi t i ram sua  op in ião  c r í t i ca  e  con t r ibu í ram com o
enr iquec imento  desse  caderno .  
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   Com essa  p rodução ,  não  se  espera  tecer  um ro l
exaus t i vo  de  p rá t i cas ,  tampouco  esgo ta r  o  tema
da p revenção  ao  uso  de  d rogas  e  sua  re lação  com
a educação ,  mas ,  s im,  con t r ibu i r  e  somar  com o
compromisso  de  levar  as  me lhores  p rá t i cas  aos
educandos  do  nosso  Es tado  e  enr iquecer  as
poss ib i l i dades  de  a tuação  e  d iscussão  sobre  a
temát i ca .

 TEMAS INTEGRADORES DO CURRÍCULO DO ESPÍRITO SANTO

   Os  temas  in tegradores  p resen tes  no  Cur r ícu lo  do  Esp í r i to  San to  fazem
re fe rênc ia  a  assun tos  de  g rande  re levânc ia  e  são  cons iderados  como urgen tes
para  a  soc iedade  b ras i le i ra .  Esses  temas  d izem respe i to  a  ques tões  que
a t ravessam as  exper iênc ias  dos  su je i tos  em seus  con tex tos  de  v ida  e  a tuação  e
que ,  por tan to ,  i n te rvêm em seus  p rocessos  de  cons t rução  de  iden t idade  e  no
modo como in te ragem com ou t ros  su je i tos  e  com o  amb ien te ,  poss ib i l i t ando  um
pos ic ionamento  é t i co  e  c r í t i co  sobre  e  no  mundo.

  T ra ta -se ,  por tan to ,  de  temas  con temporâneos  que
con temp lam,  para  a lém da  d imensão  cogn i t i va ,  as
d imensões  po l í t i ca  e  é t i ca  da  fo rmação  dos  su je i tos ,  na
perspec t i va  de  uma educação  humana in tegra l .  Dessa
fo rma,  suas  abordagens  nas  p ropos tas  cu r r i cu la res
ob je t i vam supera r  a  lóg ica  da  mera  t ransversa l idade ,  ao
se  co locarem como es t ru tu ran tes  e  con tex tua l i zadores
dos  ob je t i vos  de  aprend izagem.

  
Nesse  sen t ido ,  os  Temas In tegradores  podem ins t rumenta l i za r  os  es tudan tes  para
um ma io r  en tend imento  da  soc iedade  em que  v ivem.  Na  Base  Nac iona l  Comum
Cur r i cu la r  (BNCC) ,  são  qu inze  o  número  de  Temas In tegradores .  No  Cur r ícu lo  do
Esp í r i to  San to  (CES) fo ram ampl iados  para  dezenove :
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Para  subs id ia r  o  t raba lho  dos(as )  p ro fessores (as )  nas  un idades  esco la res  se rão
apresen tadas  suges tões  metodo lóg icas  para  gu ia r  a  abordagem dos  Temas
In tegradores  nas  p rá t i cas  pedagóg icas  das  esco las .  Para  tan to ,  a  metodo log ia  de
t raba lho  com os  Temas In tegradores  es ta rá  baseada  em qua t ro  p i la res :
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O  ob je t i vo  dessa  p ropos ta  de  suges tões  metodo lóg icas  é  favorecer  e  es t imu la r  a
c r iação  de  es t ra tég ias  que  re lac ionem os  d i fe ren tes  componentes  cu r r i cu la res  e
os  Temas In tegradores  de  fo rma que  o  es tudan te  ress ign i f i que  a  in fo rmação
proceden te  dos  d i fe ren tes  saberes  d isc ip l ina res  e  t ransversa is ,  i n tegrando-os  a
um con tex to  soc ia l  amp lo ,  i den t i f i cando-os  como conhec imentos  p rópr ios .  Para
tan to ,  sugere -se  fo rmas  de  o rgan ização  dos  componentes  cu r r i cu la res  que ,
respe i tando  a  competênc ia  pedagóg ica  das  equ ipes  esco la res ,  es t imu lem
es t ra tég ias  d inâmicas ,  in te ra t i vas  e  co labora t i vas  em re lação  à  ges tão  de  suas
prá t i cas  pedagóg icas  (BRASIL ,  2017 ,  p .12) .  Para  a tender  as  d i fe ren tes
demandas ,  as  abordagens  dos  Temas In tegradores  fo ram d iv id idas  em t rês  n íve is
c rescen tes  de  complex idade ,  a  saber :  i n t rad isc ip l ina r ,  i n te rd isc ip l ina r  e
t ransd isc ip l ina r :
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   As  p ropos tas  v i sam,  a inda ,  con t r ibu i r
para  que  os  es tudan tes  se jam consc ien tes
de  seu  p rocesso  de  aprend izagem e  para
que  o  p ro fessorado  possa  es tabe lecer  uma
es t ru tu ração  ma is  aber ta  e  f l ex íve l  dos
con teúdos  esco la res .  As  p ropos tas  es tão
v incu ladas  à  perspec t i va  do  conhec imento
g loba l i zado  e  re lac iona l  e  buscam ar t i cu la r
os  conhec imentos  esco la res ,  o rgan iza r  as
a t i v idades  de  ens ino ,  mas  não  de  uma
fo rma r íg ida ,  nem,  necessar iamente ,  em
função  de  re fe rênc ias  d isc ip l ina res
prees tabe lec idas .

E D U C A Ç Ã O  E M  D I R E I T O S  H U M A N O S

  A  Educação  em D i re i tos  Humanos  tem como
ob je t i vo  cen t ra l  a  fo rmação  para  a  v ida  e  para
a  conv ivênc ia ,  no  exerc íc io  co t id iano  dos
Di re i tos  Humanos  como fo rma de  v ida  e  de
organ ização  soc ia l ,  po l í t i ca ,  econômica  e
cu l tu ra l  nos  n íve is  reg iona is ,  nac iona is  e
p lane tá r io .  De  acordo  com essa  Reso lução ,  a
inserção  desse  tema nos  cur r í cu los
educac iona is  pode  se  dar ,  en t re  ou t ras
fo rmas ,  pe la  t ransversa l idade ,  por  me io  de
temas  re lac ionados  aos  D i re i tos  Humanos  e
t ra tados  in te rd isc ip l ina rmente  (BRASIL ,  2012) .

   A Reso lução  nº  1 ,  de  30  de  ma io  de  2012 ,  do  Min is té r io  da  Educação  (MEC)  e
Conse lho  Nac iona l  de  Educação ,  d ispõe  sobre  as  d i re t r i zes  nac iona is  para  a
educação  em d i re i tos  humanos  e  es tabe lece  que  es ta  se  re fe re  ao  uso  de
concepções  e  p rá t i cas  educa t i vas  fundadas  nos  D i re i tos  Humanos  e  em seus
processos  de  p romoção ,  p ro teção ,  de fesa  e  ap l i cação  na  v ida  co t id iana  e
c idadã  de  su je i tos  de  d i re i tos  e  de  responsab i l i dades  ind iv idua is  e  co le t i vas .  
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   Tendo a  Reso lução  suprac i tada  do  MEC como uma de  suas  p remissas ,  o
Governo  do  Es tado  do  Esp í r i to  San to  pub l i cou ,  em 2014 ,  o  P lano  Es tadua l  de
Educação  em D i re i tos  Humanos  (PeEDH)  que  reconhece  a  educação  em d i re i tos
humanos  como um dos  e ixos  fundamenta is  do  p rocesso  educa t i vo  (ESPÍRITO
SANTO,  2014) .

  
   T ra ta r  o  tema das  d rogas  como
in tegran te  dos  d i re i tos  humanos  não  é
nov idade  en t re  o rgan izações
in te rnac iona is  que  se  debruçam sobre  o
tema.  Desde  o  f i na l  dos  anos  1990 ,  as
reso luções  da  Assemble ia  Gera l  das
Nações  Un idas  (AGNU)  reconhecem que
“combate r  o  p rob lema mund ia l  das  d rogas”
deve  ser  rea l i zado  em to ta l  con fo rmidade
com “ todos  os  d i re i tos  humanos  e
l ibe rdades  fundamenta is ”  e  i sso  fo i
rea f i rmado em todas  as  p r inc ipa is
dec la rações  po l í t i cas  da  Organ ização  das
Nações  Un idas  (ONU)  sobre  con t ro le  de
drogas  desde  en tão  e  em vár ias
reso luções  ado tadas  pe la  Comissão  de
Narcó t i cos  (ONU,  2019) .

   A  ONU lançou ,  em 2019 ,  o  documento  in t i tu lado  D i re t r i zes  In te rnac iona is  sobre
D i re i tos  Humanos  e  Po l í t i cas  de  Drogas  em que  apresen ta  um ca tá logo
abrangen te  de  padrões  de  d i re i tos  humanos  e  sua  re lação  com as  po l í t i cas  de
drogas .  En t re  as  d i re t r i zes  apresen tadas  no  documento ,  a lgumas se  re lac ionam
mais  p rox imamente  com o  t raba lho  que  se  busca  desenvo lve r  nes te  Caderno :
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   -  As  c r ianças  têm [ . . . ]  o  d i re i to  de  serem ouv idas
em ques tões  re lac ionadas  a  e las  com a  dev ida
cons ideração  por  idade  e  matu r idade ,  e  seus
melhores  in te resses  devem ser  uma cons ideração
pr imord ia l  nas  le i s ,  po l í t i cas  e  p rá t i cas  sobre  d rogas
[ . . . ]  os  Es tados  devem:  
[ . . . ]  tomar  todas  as  med idas  apropr iadas ,  inc lu indo
med idas  leg is la t i vas ,  admin is t ra t i vas ,  soc ia is  e
educac iona is ,  pa ra  p ro teger  as  c r ianças  do  uso
i l í c i to  de  en to rpecen tes  e  subs tânc ias  ps ico t róp icas ,
con fo rme de f in ido  nos  t ra tados  in te rnac iona is
re levan tes ,  e  para  imped i r  o  uso  de  c r ianças  na
produção  e  no  t rá f i co  i l í c i tos  de  ta is  subs tânc ias .
Med idas  apropr iadas  são  baseadas  em ev idênc ias  e
compat íve is  com normas  ma is  amp las  de  d i re i tos
humanos .

-  As  c r ianças  têm o  d i re i to  de  receber
in fo rmações  p rec isas  e  ob je t i vas  sobre  d rogas  e
danos  re lac ionados  a  d rogas ,  o  d i re i to  à  p ro teção
con t ra  in fo rmações  e r radas  e  o  d i re i to  à
pr i vac idade .  De  acordo  com esse  d i re i to ,  os
Es tados  dever iam:  imp lementa r  med idas  de
prevenção  baseadas  em ev idênc ias  e  compat íve is
com os  d i re i tos  humanos ,  inc lus ive  nas  esco las .

-  As  c r ianças  têm d i re i to  à  saúde ,  a  se rem
ouv idas  em ques tões  re lac ionadas  aos  seus
própr ios  cu idados  de  saúde  e  a  dec isões
baseadas  na  necess idade  c l ín i ca ,  no  me lhor
in te resse  da  c r iança ,  inc lu indo  dec isões
re lac ionadas  a  in te rvenções  para  c r ianças  que
usam drogas .  De  acordo  com esse  d i re i to ,  os
Es tados  dever iam:  desenvo lve r  se rv iços
acess íve is  de  p revenção  para  as  c r ianças ,
t ra tamento  da  dependênc ia  de  d rogas  e
redução  de  danos .  [ . . . ]  ga ran t i r  que  os  jovens
que  usam drogas  tenham acesso  a  in fo rmações
de  saúde  re lac ionadas  a  d rogas  e
aconse lhamento .  (ONU,  2019) . 17
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   A  p revenção  ao  uso  de  d rogas  es tá ,  po r tan to ,  a l i nhada  aos  p rece i tos  dos
d i re i tos  humanos  e  t raba lhar  o  tema da  p revenção  a  par t i r  desse  a l inhamento  é
des locar  o  foco  da  ques tão  da  d roga  em s i ,  e  focar  na  qua l idade  de  v ida ,  com
va lo r i zação  da  c idadan ia ,  au tonomia ,  respe i to  mútuo ,  so l ida r iedade ,  in tegração  e
par t i c ipação  soc ia l ,  cons t rução  do  conhec imento ,  au to r re f lexão ,
au toconhec imento  e  au tocu idado ,  en t re  ou t ros .  Nesse  sen t ido ,  Car los  Amara l  D ias
(1979 ,  apud  CFP,  2013)  re fe re  que :

[ . . . ]  o  educador  consc ien te  de  seu  pape l  como
ob je to -supor te  do  ado lescen te  na  passagem para
a  v ida  adu l ta  pode  te r  uma a tuação  s ign i f i ca t i va
na  reso lução  dos  p rob lemas  re lac ionados  à  d roga .
O educador  se r ia  aque le  que  co loca  os  l im i tes
necessár ios  en t re  a  ação  in tu i t i va  e  p romove  a
ação  que  resu l ta  da  re f lexão .

   É  esse  sen t ido  que  o r ien ta  a  e laboração  desse  Caderno  Metodo lóg ico .

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE AS DROGAS E O CONTEXTO
SOCIOCULTURAL

A ques tão  do  uso  de  d rogas  tem mob i l i zado  d i fe ren tes  a to res  da  soc iedade
ao  longo  do  tempo.  A tua lmente ,  j á  é  poss íve l  compreender  que  se  t ra ta  de
uma ques tão  que  perpassa  vár ios  se to res  e  não  apenas  a  saúde ,  se ja
dev ido  aos  p rob lemas  que  advêm do  uso  noc ivo  de  subs tânc ias  ps icoa t i vas
SPAs,  se ja  dev ido  aos  fa to res  desencadean tes  ou  fa to res  de  r i sco  que
prec ip i tam esse  uso .  

    Par t indo  do  p ressupos to  de  que  a  ques tão
do  uso  de  d rogas  não  é  s imp les ,  mas
complexa  e  mu l t i fa to r ia l ,  en tende-se  que  o
mode lo  de  a tenção  a  se r  desenvo lv ido  nes te
campo deve  compreender  que  não  ex is te
es t ra tég ia  ún ica  e  un ive rsa l  capaz  de  dar
respos tas  e f i cazes  a  essa  ques tão .  
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   As  ações  devem ser  d ive rs i f i cadas  e  abarcar
vár ias  á reas  da  v ida  em soc iedade .  As
po l í t i cas  púb l i cas  vo l tadas  para  a  temát i ca
devem ampl ia r  as  abordagens  e  p rever  uma
gama de  ações  e  in i c ia t i vas  in te rse to r ia i s  e
in tegradas ,  que  se  complementam e
con fo rmam uma rede  de  cu idados  e  p ro teção .

   T raba lhar  ques tões  re lac ionadas  ao
uso  de  á lcoo l  e  ou t ras  d rogas  nas
esco las  é  cons iderado  por  mu i tos
como a l tamente  desa f iador .  No
en tan to ,  a  esco la  é  apon tada  como
um ambien te  es t ra tég ico  para  o
desenvo lv imento  de  es t ra tég ias  de
prevenção  ao  uso .  Segundo  a
Organ ização  Panamer icana  de  Saúde
(OPAS,  2001) ,  a  esco la  cons t i tu i  o
loca l  ma is  adequado  para  o
desenvo lv imento  de  ações
preven t i vas  vo l tadas  à  me lhor ia  da
qua l idade  de  v ida ,  tendo  em v is ta  seu
impor tan te  pape l  j un to  à  soc iedade .

 

   Segundo  re la tó r io  do  Escr i tó r io  das
Nações  Un idas  para  Drogas  e  Cr imes
(UNODC)  de  2020 ,  no  ú l t imo  decên io ,  o
uso  noc ivo  de  SPAs aumentou  os  anos
de  v ida  perd idos  por  incapac idade  e
mor te  p rematu ra  (AVAD) .
   Ou t ro  dado  impor tan te  t raz ido  pe lo
Re la tó r io  do  UNODC de  2020  t ra ta  da
re lação  en t re  a  s i tuação
soc ioeconômica  das  pessoas ,  das
comun idades  e  dos  Es tados  e  o
prob lema das  d rogas .  Embora  a
in ic iação  no  consumo de  d rogas  se ja
ma io r  nos  se to res  ma is  abas tados  da
soc iedade ,  as  consequênc ias  para  a
saúde  e  o  impac to  em índ ices  de
v io lênc ia  pesam ma is  sobre  as  pessoas
e  comun idades  de  n íve is
soc ioeconômicos  menos  favorec idos .
Ev idenc ia -se  que ,  para  romper  o
c í rcu lo  v i c ioso  das  d rogas ,  são
necessár ios  p rogramas  e f i c ien tes  que
v incu lem as  in te rvenções  re lac ionadas
às  d rogas  –  p revenção  e  t ra tamento
e f i cazes  e  com base  c ien t í f i ca  –  com
in ic ia t i vas  de  desenvo lv imento  a  f im  de
melhora r  a  saúde  púb l i ca ,  p romover  o
desenvo lv imento  econômico  e  a
segurança  púb l i ca  e  reduz i r  as
des igua ldades  soc ioeconômicas .  
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A re lação  en t re  consumo de  d rogas ,
c r im ina l idade  e  v io lênc ia  u rbana  fo i
observada  no  re la tó r io  da  Jun ta  In te rnac iona l
de  Cont ro le  de  Drogas ,  da  Organ ização  das
Nações  Un idas  (ONU) ,  em que  cons ta  que
dos  quase  30  ( t r i n ta )  m i l  homic íd ios
comet idos  no  Bras i l  em 2004 ,  g rande  par te  fo i
mot i vada  pe la  v io lênc ia  re lac ionada  ao
combate  e  à  d inâmica  do  comérc io  i l ega l  de
a lgumas subs tânc ias .  Segundo  dados  do
UNODC de  2018 ,  ocor reu  um c resc imento  de
60% das  mor tes  causadas  d i re tamente  pe lo
uso  de  d rogas .

    A  ma io r ia  dos  p rob lemas  de  saúde
menta l ,  en t re  e les  inc lu ídos  os  re lac ionados
ao  uso  noc ivo  de  á lcoo l  e  ou t ras  d rogas ,  é
de te rminada  por  um con jun to  de  fa to res ,  de
âmbi to  ind iv idua l  (ps ico lóg icos  e  b io lóg icos )
e  de  âmb i to  soc ia l  ( famí l ia ,  esco la  e
comun idade) .  Esses  fa to res  podem ser  de
r i sco  ou  de  p ro teção ,  de  modo que  as
es t ra tég ias  de  p revenção  passam pe lo
en f ren tamento  aos  fa to res  de  r i sco  e
fo r ta lec imento  dos  fa to res  p ro te t i vos .  O
quadro  aba ixo  apresen ta  uma adap tação  do
mater ia l  e laborado  pe la  Organ ização
Mund ia l  da  Saúde  (OMS)  fe i ta  pe lo
Min is té r io  da  Saúde  (BRASIL ,  2013) :

 Essas  in te rvenções  devem ser  inc lus ivas  e
respe i ta r  os  d i re i tos  fundamenta is  da  v ida
humana,  buscando  e l im inar  os  es t igmas  que
seguem marcando  as  pessoas  que  consomem
drogas .

20

E d u c a ç ã o  e m  D i r e i t o s  H u m a n o s :  P r e v e n ç ã o  a o  u s o  d e  d r o g a s



E d u c a ç ã o  e m  D i r e i t o s  H u m a n o s :  P r e v e n ç ã o  a o  u s o  d e  d r o g a s

21



P H O T O  B Y  M A R T I N  R .  S M I

 

   Ou t ro  pon to  que  to rna  o  t raba lho  de  p revenção
ao  uso  de  d rogas  em esco las  es t ra tég ico  é  a
poss ib i l i dade  de  a tuar  an tes  mesmo que  a
c r iança /ado lescen te  tenha  con ta to  com o  uso  de
subs tânc ias .  As  ações  de  p revenção  que  v isam
popu lações  após  a  fa i xa  e tá r ia  in i c ia l  de
consumo de  subs tânc ias  têm menos  e f i các ia  do
que  aque las  rea l i zadas  an tes  que  as  pessoas
comecem a  consumi r  d rogas  e  an tes  que
comecem a  te r  p re ju ízos  decor ren tes  desse  uso .

   A lém d isso ,  a inda  que  nem sempre  se ja  poss íve l
ev i ta r  que  o  uso  de  SPAs ocor ra ,  quan to  ma is  se
puder  re ta rdar  o  in íc io  de  ta l  uso ,  menores  as
chances  de  desenvo lv imento  de  t rans to rnos
re lac ionados  ao  uso  de  SPAs.  Ademais ,  na
ado lescênc ia ,  o  s i s tema nervoso  cen t ra l  a inda  es tá
em processo  de  amadurec imento  –  o  que  to rna  es ta
fase  a  de  ma io r  r i sco  para  os  e fe i tos  noc ivos  do
consumo de  á lcoo l  e  ou t ras  d rogas ,  podendo
ocas ionar  uma sér ie  de  p re ju ízos ,  ta i s  como dé f i c i t s
cogn i t i vos ,  p re ju ízos  no  a jus tamento  soc ia l  e
p ro f i ss iona l ,  aumento  da  vu lnerab i l i dade  para
desenvo lv imento  de  doenças  ps iqu iá t r i cas ,  a lém de
maio r  p red ispos ição  para  rea l i za r  uso  abus ivo  ou
mesmo desenvo lve r  dependênc ia  no  fu tu ro .
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   A  Pesqu isa  Nac iona l  de  Saúde  do  Esco la r  –  PeNSE –  de  2015  (BRASIL ,
2016) ,  fe i ta  com a lunos  de  14  a  16  anos ,  demons t rou  um aumento  do  acesso
precoce  a  beb idas  a lcoó l i cas  e  a  d rogas  i l í c i tas  en t re  a lunos  do  9º  ano  do
Ens ino  Fundamenta l  com re lação  ao  mesmo levan tamento  fe i to  em 2014 .  Uma
parce la  cons ideráve l  do  un ive rso  de  a lunos  do  9º  ano  re la tou  te r  consumido
crack  nos  30  d ias  an te r io res  à  pesqu isa .  

    O  quan t i ta t i vo  que  já  hav ia  exper imentado  d rogas  i l í c i tas
sub iu  para  9 ,0% (236 ,8  m i l )  de  7 ,3% (230 ,2  m i l )  com re lação
a  2012 .  Sobre  o  consumo a tua l  de  á lcoo l  e  d rogas  i l í c i tas ,
respec t i vamente ,  23 ,8% (626 ,1  m i l )  e  4 ,2% (110 ,5  m i l )  dos
es tudan tes  t i nham fe i to  uso  dessas  subs tânc ias  nos  ú l t imos
30  d ias  an tes  da  pesqu isa .  
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   O  V I  Levan tamento  Nac iona l  sobre  o
Consumo de  Drogas  Ps ico t róp icas  en t re
Es tudan tes  do  Ens ino  Fundamenta l  e
Méd io  da  Rede Púb l i ca  e  Pr i vada  de
Ens ino  nas  27  cap i ta i s  b ras i le i ras ,
rea l i zado  em 2010  pe lo  Cen t ro  Bras i le i ro
de  In fo rmações  sobre  Drogas
Ps ico t róp icas  da  Un ivers idade  Federa l  de
São Pau lo  (CEBRID/UNIFESP)  em
parcer ia  com a  Secre ta r ia  Nac iona l  de
Po l í t i cas  sobre  Drogas  (SENAD) ,  observou
que  42 ,4% dos  es tudan tes  re la ta ram já
te rem fe i to  uso  de  á lcoo l  no  ú l t imo  ano  e
25 ,5% re fe r i ram te rem exper imentado  pe lo
menos  uma vez  na  v ida  subs tânc ias
i l í c i tas .  As  d rogas  ma is  u t i l i zadas  pe los
es tudan tes  fo ram (em ordem decrescen te ) :
á lcoo l ,  tabaco ,  ina lan tes ,  maconha ,
ans io l í t i cos ,  coca ína  e  an fe taminas .  Esse
mesmo es tudo  ev idenc iou  que  as
pr ime i ras  d rogas  consumidas  são  as
drogas  l í c i tas  (á lcoo l  e  tabaco) ,  sendo  que
a  idade  méd ia  de  in íc io  do  consumo de
á lcoo l  en t re  ado lescen tes  é  de  13  anos  e
a  de  tabaco  é  de  13 ,3  anos .

   Ac red i ta -se  que  o  uso  noc ivo  de  á lcoo l
e  d rogas  pode  d im inu i r  se  fo rem ado tadas
med idas  e f i cazes  para  p ro teger  a
popu lação ,  o  que  imp l i ca  o
desenvo lv imento  de  uma amp la  gama de
es t ra tég ias  de  p revenção  e  t ra tamento .  A
a l ta  p reva lênc ia  do  consumo de  d rogas  na
ado lescênc ia  bem como a  idade  p recoce
de  in íc io  des te  compor tamento  ev idenc ia  a
necess idade  de  inves t imentos  em
in te rvenções  p reven t i vas  e f i cazes
o fe rec idas  para  es te  g rupo  e tá r io .
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   COMO PODEMOS TRABALHAR ESSE TEMA EM SALA DE AULA

   Es te  Caderno  Metodo lóg ico  ob je t i va ,  com a f inco ,  aumenta r  e fe t i vamente  o
envo lv imento  dos  es tudan tes  com as  a t i v idades  desenvo lv idas  na  esco la  e
fac i l i t a r  a  express iv idade  e  a  soc iab i l i dade  en t re  os  es tudan tes .

   A  p ropos ta  é  que  as  a t i v idades  envo lvam os
es tudan tes  e  p romovam a  re f lexão  ind iv idua l  e
co le t i va .  A  exper iênc ia  com in ic ia t i vas  de  p revenção
ao  uso  de  d rogas  com o  púb l i co  in fan to juven i l
mos t ra  que  p rogramas  a l i ce rçados  na  t ransmissão
de  conhec imento ,  com foco  na  in fo rmação  para  a
mudança  de  compor tamento ,  têm pouco  e fe i to
comprovado .  A  p revenção  é  uma conqu is ta  a  se r
rea l i zada  con jun tamente  e  não  impos ta  (BRASIL ,
2017a ;  BRASIL ,  2017b) ,  po r  i sso ,  a  in fo rmação
t raba lhada  deve  ser  d iscu t ida  de  fo rma c r í t i ca  e
es ta r  a l inhada  com es t ra tég ias  para  p romoção  de
hab i l i dades  de  v ida ,  háb i tos  saudáve is ,  de
pensamento  c r í t i co  e  de  a f i rmação  da  c idadan ia .  

  Compreende-se  que  as  esco las  não  de têm em s i
todas  as  fe r ramentas  necessár ias  a  imped i r  que
os  seus  es tudan tes  se  envo lvam com o  uso  de
SPAs e  não  se  p re tende  com esse  Caderno
depos i ta r  a  sobrecarga  dessa  responsab i l i dade
sobre  os  educadores .  O que  se  p re tende  é
con t r ibu i r  na  iden t i f i cação  de  fe r ramentas  que
po tenc ia l i zem o  pape l  do  educador  como agen te
fac i l i t ador  de  t rans fo rmações ,  por  se r  uma
re fe rênc ia  para  a  cons t rução  da  iden t idade  de
cr ianças  e  jovens  e  da  par t i c ipação  c r í t i ca .  O
educador  deve  favorecer  a  consc iênc ia  c r í t i ca  dos
es tudan tes  e  a  re f lexão  sobre  qua l  p ro je to  de  v ida
e les  têm para  s i  e  para  o  mundo e  como suas
esco lhas  podem conduz i - lo  nesse  sen t ido
(BRASIL ,  2017b) .

   En t re  os  es tudan tes  do  Ens ino  Fundamenta l  Anos  In ic ia i s ,  as
es t ra tég ias  de  p revenção  devem a tuar  com med idas  que  permi tam
for ta lecer  a  capac idade  de  tomada de  dec isão ,  c r ia r  re lações  de
con f iança  que  fac i l i t e  com que  se  peça  a juda ,  desenvo lve r
hab i l i dades  de  v ida  e  ava l ia r  c r i t i camente  as  mensagens  receb idas . 24
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  A  função  p ro te t i va  da  rea l i zação  de
a t i v idades  que  envo lvam o  desenvo lv imento
das  hab i l i dades  ps icoemoc iona is  e  soc ia is
res ide  no  fa to  de  que ,  ao  exerc i ta r  essas
hab i l i dades  no  con tex to  esco la r ,
favorecemos as  cond ições  de  que  as
c r ianças  as  apresen tem em ou t ros
con tex tos  e  momentos  da  v ida .  (BRASIL ,
2015 ;  BRASIL ,  2017a)

 En t re  es tudan tes  do  Ens ino  Fundamenta l
Anos  F ina is  e  Ens ino  Méd io ,  o  tema pode  ser
t raba lhado  ma is  d i re tamente ,  sendo  ind icado
que  as  in fo rmações  sobre  as  d rogas  e  seus
e fe i tos  se jam in tegradas  ao  co t id iano  dos
es tudan tes  e  o  conhec imento  se ja  d iscu t ido  e
cons t ru ído  jun to  com os  co legas ,  a lém de
a t i v idades  que  fo r ta lecem as  hab i l i dades
pessoa is  e  soc ia is .  Também é  ma is  ind icado
que  as  es t ra tég ias  de  p revenção  se
desenvo lvam nos  p r ime i ros  anos  da
ado lescênc ia ,  ou  se ja ,  a inda  no  Ens ino
Fundamenta l  Anos  F ina is .

   Na  fa ixa  e tá r ia  suprac i tada ,  cons iderando  as  es ta t í s t i cas  dos  levan tamentos  já
rea l i zados  no  Bras i l ,  a  ma io r  par te  dos  es tudan tes  não  exper imentou  subs tânc ias
ps icoa t i vas .  A lém d isso ,  nessa  fase  es tão  em desenvo lv imento  hab i l i dades  de
v ida  –  ps icoemoc iona is  e  soc ia is  –  que  poderão  a tuar  como um a l i ce rce  e
impor tan te  fa to r  p ro te t i vo  para  as  c r ianças ,  ta i s  como respe i to ,  au tonomia ,
au toconhec imento ,  au tocon t ro le ,  asser t i v idade ,  comun icação  e  expressão  de
ide ias  e  sen t imentos ,  tomada de  dec isões ,  empat ia ,  en t re  ou t ros .  Por tan to ,  as
es t ra tég ias  de  p revenção  ao  uso  de  á lcoo l  e  d rogas  não  con temp lam o  t raba lho
d i re to  com o  tema das  d rogas ,  mas  abrange  o  desenvo lv imento  dessas
hab i l i dades ,  p r inc ipa lmente  de  fo rma co le t i va .  
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En t re  os  ado lescen tes ,  as  in fo rmações  sobre  d rogas  e  seus  e fe i tos  adversos
podem ser  inc lu ídas  de  mane i ra  cu r r i cu la r ,  t raba lhando-as  de  mane i ra  in tegrada
às  exper iênc ias  co t id ianas  dos  es tudan tes .  A lém d isso ,  pode-se  ques t ionar  e
prob lemat i za r  fa l sas  c renças  normat i vas  que  podem reger  o  compor tamento  dos
ado lescen tes .  As  c renças  normat i vas  são  normas  que  regem o  compor tamento
dos  seres  humanos ;  se  fo rem baseadas  em in fo rmações  ou  in te rp re tações
equ ivocadas  da  rea l idade ,  a  norma não  será  adequada :  “por  exemplo ,
ado lescen tes  tendem a  te r  c renças  exageradas  re lac ionadas  à  observação  de
a t i tudes  de  pares  ma is  ve lhos  (por  exemplo ,  a  de  que  quase  todos  usam drogas
aos  16  anos) ;  i sso  se  to rna  uma regra  e  pode  in f luenc ia r  o  seu
compor tamento ” (BRASIL ,2017C.p8)  Prob lemat i za r  essa  e  ou t ras  c renças
normat i vas  pode  cons t i tu i r  um fa to r  que  in te r fe re  no  compor tamento  dos
ado lescen tes ,  ev i tando  a  sua  aprox imação  ao  consumo de  SPAs.

   .  

PENSANDO METODOLOGIAS DESAFIADORAS
 

 Para  o  desenvo lv imento  das  a t i v idades  em sa la  de
au la ,  recomenda-se  in i c ia r  o  p lane jamento  da
ambiênc ia ,  o rgan izando  os  es tudan tes  em pequenos
grupos  para  a t i v idades  que  serão  rea l i zadas  dessa
fo rma,  ou  em roda ,  para  a t i v idades  que  serão
rea l i zadas  com toda  a  tu rma.  Esse  fo rmato  de
organ ização  tende  a  de ixa r  os  es tudan tes  ma is
con fo r táve is  para  se  expressar  e  favorece  a  a tenção
ao  que  ou t ros  co legas  expressam.  O educador
também deve  fazer  par te  do  c í rcu lo .

26
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É impor tan te  pac tuar  co le t i vamente  as  regras
para  par t i c ipação  das  a t i v idades ,  como ouv i r  e
respe i ta r  a  op in ião  de  cada  um,  p ro ib i r
humi lhações  e  deboches  e  ev i ta r  o  uso  de
apare lhos  de  te le fone  ce lu la r ,  po r  exemplo .
A lém d isso ,  o  educador  deve  incen t i va r  a
t roca  de  ide ias ,  a  fo rmu lação  de
ques t ionamentos ,  a  pesqu isa  por  in fo rmações ,
o  deba te  e  a  re f lexão .

Não é  um prob lema caso  o  educador  não
sa iba  responder  a  uma pergun ta  espec í f i ca
no  momento  em que  e la  é  fo rmu lada ,  mas  é
impor tan te  que  e le  se ja  hones to  e  não  dê
respos tas  que  podem ser  re fu tadas  depo is .
Nesses  casos ,  sugere -se  p ropor  à  tu rma que
pesqu ise  a  respos ta ,  tendo  o  p ro fessor  como
fac i l i t ador  e  o r ien tador  -  suger indo  fon tes  de
pesqu isa  con f iáve is ,  po r  exemplo .

Es tudos  ind icam a  e f i các ia  de  in te rvenções
baseadas  no  mode lo  de  hab i l i dades  de  v ida
( l i f e  sk i l l s )  pa ra  p revenção  ao  uso  de
subs tânc ias  ps icoa t i vas  na  in fânc ia  e  na
ado lescênc ia  (CASTELLANOS,  2001 ;  PAIVA,
RODRIGUES,  2008) .  O  Escr i tó r io  das  Nações
Un idas  sobre  Drogas  e  Cr imes  (UNODC,
2014)  também recomenda o  t raba lho  de
hab i l i dades  pessoa is  e  soc ia is  para
prevenção  ao  uso  de  d rogas  en t re  c r ianças ,
por  me io  de  a t i v idades  in te ra t i vas ,  em que  as
c r ianças  têm opor tun idades  de  aprender
hab i l i dades  para  l i da r  com s i tuações  d i f í ce is
na  v ida  co t id iana  de  fo rma segura  e
saudáve l .

27

E d u c a ç ã o  e m  D i r e i t o s  H u m a n o s :  P r e v e n ç ã o  a o  u s o  d e  d r o g a s



P H O T O  B Y  M A R T I N  R .  S M I

 

   

HABILIDADES DE VIDA
   A  re lação  aba ixo  t raz  a lgumas hab i l i dades  de  v ida  menc ionadas  em es tudos  e
t raba lhos  que  fazem re fe rênc ia  ao  t raba lho  de  p revenção  ao  uso  de  d rogas
(BRASIL ,  2017 ;  OMS,  1997 ;  CASTELLANOS,  2001) .

Assertividade: conseguir expressar-se claramente sem ofender ou agredir      

 verbalmente o interlocutor, sendo capaz de apresentar suas ideias de modo

confiante e mantendo o respeito pelo outro.

Autoconfiança: possuir confiança no próprio potencial, valor e capacidade de

realizar. Expressar-se e agir com segurança sem, no entanto, cultivar uma

postura arrogante ou defensiva.

Autoconhecimento: capacidade de compreender, identificar e descrever características pessoais,

compreendendo as relações entre seus sentimentos/emoções/comportamentos e aspectos do meio. Esta

habilidade relaciona-se ao conhecimento e aceitação de nossos pontos fortes e fracos, gostos e interesses.

Autocontrole: exercer controle sobre suas próprias emoções e atitudes, manejando-as de

modo a favorecer resultados importantes para o bem-estar de si e dos demais.

Autoestima: a opinião e o sentido de valor (ou sentimento) que um indivíduo

mantém acerca de si mesmo, envolvendo comportamentos seus que expressem

isto em suas relações com as outras pessoas.

Autonomia: capacidade de pensar, sentir, fazer, tomar decisões e solucionar

problemas por conta própria.

Boa comunicação: expressar suas ideias de maneira clara, desenvolta e em tom de voz apropriado, sendo

também capaz de ouvir o outro e dialogar com ele.

Capacidade de se relacionar: interagir de modo harmonioso e construtivo,

expressando-se assertivamente e levando em conta os valores,

necessidades e qualidades dos outros.

Cooperação: ações entre indivíduos em concordância que ocorrem em um espaço de mútua

aceitação, considerando o lugar social do eu em relação ao outro.

Empatia: capacidade de colocar-se no lugar do outro, compreendendo seus pontos de vista,

sentimentos e pensamentos como se experimentasse o que o outro está vivenciando. Trata-se

de não julgar, antes aceitar a diferença, implicando em uma ação de solidariedade e

aceitação.

Fazer amizades: estabelecer vínculos com outras pessoas, cultivando afetos

positivos em relações de confiança, compreensão e aceitação mútuas.
28
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Gentileza: dirigir-se de modo amável e cuidadoso para com os outros, demonstrando
boa vontade, polidez e atenção em suas ações.

Interagir de modo harmônico: agir equilibradamente por meio de suas emoções.

Lidar com sentimentos: saber identificar, expressar e manejar seus sentimentos, comunicando-os de
maneira clara e mantendo o respeito pelos sentimentos dos demais.

29

Protagonismo: perceber-se como principal agente transformador da própria vida, assumindo uma
postura ativa e confiante para tomar decisões e iniciativas.

Tomada de decisões:  capacidade em avaliar e deliberar as consequências, riscos e benefícios que
uma situação pode apresentar, sendo possível escolher a melhor alternativa que propicie um maior
estado de bem-estar, em detrimento daquelas que colocam em risco a integridade do indivíduo.

Respeito: levar em conta o outro ao agir, mantendo-se cuidadoso e atento ao seu bem-
estar, valores e limites. Inclui também a aceitação e apreciação das qualidades e
direitos do próximo.

Responsabilidade: identificar e cumprir com suas obrigações
e compromissos, assumindo as consequências dos próprios
atos.

Tolerância: manter a calma e o respeito diante de atitudes ou
eventos que de algum modo lhe desagrade, aceitando as
diferenças e agindo com educação.

Resolução de problemas: lidar com situações que causam tensão e/ou conflito de maneira
construtiva, utilizando os recursos do próprio ambiente sem provocar danos aos demais.

Pensamento criativo: buscar alternativas viáveis, por meio da flexibilidade de
pensamento, com o objetivo de facilitar o manejo de situações diversas. Consiste
na habilidade em utilizar a experiência, os recursos próprios do ambiente, sendo
possível manejar os recursos do próprio pensamento como imaginar, inventar,
recriar e observar. 

Pensamento crítico: refletir, analisar e examinar as situações da vida pessoal e social a partir de
diferentes ângulos, perspectivas e opiniões. O indivíduo crítico é capaz de fazer perguntas e não
aceitar os acontecimentos sem desenvolver uma análise cuidadosa em termos de evidência, razões
e suposições.
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OBJETO DE CONHECIMENTO 
TANGRAM: O Trabalho Coletivo Cooperativo

COMPETÊNCIAS GERAIS ABORDADAS: 
Empatia e cooperação: Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação,
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro, com acolhimento e valorização da diversidade
de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem
preconceitos de origem, etnia, gênero, orientação sexual, idade, habilidade/necessidade, convicção
religiosa ou de qualquer outra natureza, reconhecendo-se como parte de uma coletividade com a qual
deve se comprometer.

HABILIDADE DE VIDA: 
Capacidade de se relacionar, cooperação, gentileza, empatia, interagir de modo harmônico, boa
comunicação, assertividade, autonomia, protagonismo, respeito, tolerância, saber lidar com frustração.

HABILIDADES CURRICULARES

EF05HI04/ES  Associar a noção de cidadania com os
princípios de respeito à diversidade, à pluralidade e aos
direitos humanos, identificando e valorizando os enlaces
culturais e a diversidade e percebendo que cidadania
expressa um conjunto de direitos e deveres que dá a pessoa
a possibilidade de participar ativamente da vida em
comunidade e do governo de seu país, estado e região.

EF12EF0101ES Experimentar, fruir e recriar diferentes
brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no
contexto comunitário e regional, reconhecendo e
respeitando as diferenças individuais de desempenho
dos colegas. A prática deve ser organizada de forma a
exigir habilidades mais simples possibilitando o trabalho
de uma atitude positiva com relação às diferenças e
possibilidades de aprender e desenvolver-se
continuamente.

PRÁTICA 1

ENSINO FUNDAMENTAL -  ANOS IN ICIAIS
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EF12EF04ES Colaborar na proposição e na produção
de alternativas para a prática, em outros momentos e
espaços, de brincadeiras e jogos e demais práticas
corporais tematizadas na escola, produzindo textos
(orais, escritos, audiovisuais) para divulgá-las na escola
e na comunidade, estabelecendo interações com outras
disciplinas tanto da mesma área de conhecimento
quanto das demais, adaptando às possibilidades
disponíveis no espaço escolar.

EF12EF0101ES  Experimentar, fruir e recriar
diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular
presentes no contexto comunitário e regional,
reconhecendo e respeitando as diferenças
individuais de desempenho dos colegas. A prática
deve ser organizada de forma a exigir habilidades
mais simples possibilitando o trabalho de uma
atitude positiva com relação às diferenças e
possibilidades de aprender e desenvolver-se
continuamente.

EF15AR05-02/ES Experimentar a criação em artes
visuais de modo individual, coletivo, colaborativo e
lúdico, explorando diferentes espaços da escola e da
comunidade, revisitando a produção artística local para
se inspirar e construir soluções estéticas a partir dessas
temáticas.

EF15AR02-03/ES Explorar e reconhecer elementos
constitutivos das artes visuais (ponto, linha, forma,
cor, espaço, movimento etc.), identificando-os e
percebendo-os nas manifestações artísticas visuais
estudadas como elementos que caracterizam
visualmente essas obras.

EF35EF04 Recriar, individual e coletivamente, e
experimentar, na escola e fora dela, brincadeiras e
jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo
aqueles de matriz indígena e africana, e demais
práticas corporais tematizadas na escola, adequando-
as aos espaços públicos disponíveis.

EF15AR02-02/ES Explorar e reconhecer elementos
constitutivos das artes visuais (ponto, linha, forma,
cor, espaço, movimento etc.), diferenciando as
formas figurativas e abstratas.

EF15AR05-03/ES Experimentar a criação em artes
visuais de modo individual, coletivo e colaborativo,
explorando diferentes espaços da escola e da
comunidade.

EF15AR06-03/ES Dialogar sobre a sua criação e as
dos colegas, para alcançar sentidos plurais,
ampliando a percepção da multiplicidade de
significados atribuíveis às manifestações artísticas.

EF15AR23-03/ES Reconhecer e experimentar
criticamente, em projetos temáticos, as relações
processuais entre diversas linguagens artísticas,
partindo do conhecimento já adquirido em arte nas
quatro linguagens estudadas.

EF01ER03/ES Reconhecer       e respeitar as
características físicas (dimensão concreta) e
subjetivas (dimensão subjetiva) de cada um.

EF01ER04  Valorizar a diversidade de formas de vida.

EF02ER01/ES Reconhecer os diferentes espaços
de convivência (família, comunidade escolar e
cidade) identificando semelhanças e diferenças
entre esses lugares.
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Viabilizar a aprendizagem das formas geométricas e das frações de forma lúdica, por meio do uso do
Tangram;
Familiarizar o aluno com as formas básicas da geometria;
Desenvolver o raciocínio lógico e geométrico (habilidades de visualização, percepção espacial e análise de
figuras); à resolução de problemas, coordenação motora e habilidades na utilização dos materiais a serem
utilizados;
 Proporcionar ao aluno atividades lúdicas e desafiadoras;
Agregar materiais que estimulem a curiosidade, a observação, a investigação e a troca de experiências e
vivências;
Incentivar o gosto pela matemática e o desenvolvimento do raciocínio lógico;
Estimular a criatividade;
Estimular a participação do aluno em atividades conjuntas para desenvolver a capacidade de ouvir e respeitar
a criatividade dos colegas, promovendo o intercâmbio de ideias como fonte de aprendizagem para um
mesmo fim.

OBJETIVOS: 

EF02MA15/ES Reconhecer, comparar e nomear figuras
planas (círculo, quadrado, retângulo e triângulo), por
meio de características comuns, em desenhos
apresentados em diferentes disposições ou em sólidos
geométricos a objetos familiares do mundo físico e as
suas aplicações nas construções, na natureza e na
arte.

EF03MA15/ES Classificar e comparar figuras
planas (triângulo, quadrado, retângulo, trapézio e
paralelogramo) em relação a seus lados
(quantidade, posições relativas e comprimento) e
vértices, utilizando quebra cabeças, mosaicos ou
situações-problemas que possibilitem os processos
de investigar, descrever, representar, argumentar e
justificar que marquem aspectos relevantes ao
pensamento geométrico.

Que fração do quadrado original corresponde aos triângulos grandes?
Cada triângulo grande corresponde a que fração do quadrado original? 

CONTEXTUALIZAÇÃO:

O educador pode iniciar explorando os nomes das formas geométricas, pedir para a criança verificar as
possibilidades de classificação por forma, tamanho, cor, número de lados, etc. Outra possibilidade é solicitar que
os alunos fabriquem o próprio quebra-cabeças, familiarizando a turma com as figuras básicas da geometria. A
construção pode ser feita com papel A4 ou outro. O professor pode passar as orientações para que os alunos
construam o próprio Tangram (ex.: construir triângulos e um quadrado com as dimensões especificadas pelo
professor) e para que experimentem novas formas com as peças criadas (ex.: construir um paralelogramo
usando dois triângulos).

Nessa atividade, também pode-se trabalhar o aprendizado das frações, pedindo, por exemplo, que os grupos
formem um quadrado com as peças e depois identifiquem: 

Esse momento inicial depende da idade e do conhecimento prévio da turma, devendo ter sua complexidade
ajustada pelo educador.
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SISTEMATIZAÇÃO:

a) Pedir às crianças que formem grupos.
b) Para cada grupo, entregar um kit com 7 peças de Tangram. Em cada kit, deve haver 1 peça trocada, ou seja,
as 6 peças do kit, mais 1 retirada de outro kit.
c) No quadro, exibir uma figura que deve ser formada a partir das peças.

Exemplo:

d) Orientar que todos os grupos montem a imagem do coelho exibida no quadro. Explique aos alunos que o
objetivo da tarefa é que toda a turma consiga montar a figura
e) Como haverá sempre uma peça trocada em cada kit, nenhum grupo será capaz de montar a figura sozinho e a
única forma de completar a tarefa, será pedindo ajuda a outro grupo e, considerando que o objetivo é que toda a
turma consiga montar a figura e não apenas o grupo, é preciso oferecer ajuda aos demais.

COMPETÊNCIAS GERAIS ABORDADAS: 
Empatia e cooperação: Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação,
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro, com acolhimento e valorização da diversidade
de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem
preconceitos de origem, etnia, gênero, orientação sexual, idade, habilidade/necessidade, convicção
religiosa ou de qualquer outra natureza, reconhecendo-se como parte de uma coletividade com a qual
deve se comprometer.

HABILIDADE DE VIDA: 
Capacidade de se relacionar, empatia, cooperação, gentileza, interagir de modo harmônico, respeito,
autoconhecimento, autoestima, lidar com sentimentos, tolerância.

OBJETO DE CONHECIMENTO 
EU E O OUTRO: O Respeito às Diferenças

PRÁTICA 2
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Fonte: Divulgação/Pixar Animation Studios



EF01HI04/ES  Identificar as diferenças e semelhanças
entre os variados ambientes em que vive (doméstico,
escolar e da comunidade), reconhecendo as
especificidades dos hábitos e das regras que os regem,
desenvolvendo comportamentos e ações que melhorem
o ambiente, as relações sociais e o respeito à
diversidade para construir discursos, textos, quadros
comparativos, desenhos, mosaicos ou colagens que
materializam as diferenças e semelhanças nos
comportamentos positivos para cada espaço/território.

EF01CI01 Comparar características de diferentes
materiais presentes em objetos de uso cotidiano,
discutindo sua origem, os modos como são
descartados e como podem ser usados de forma
mais consciente.

EF01CI04 Comparar características físicas entre os
colegas, reconhecendo a diversidade e a importância
da valorização, do acolhimento e do respeito às
diferenças.

EF02CI03/ES Discutir os cuidados necessários à
prevenção de acidentes domésticos (objetos
cortantes e inflamáveis, eletricidade, produtos de
limpeza, medicamentos etc.), identificando
possíveis situações de risco no meio em que vive e
relacionando atitudes para evitá-las.

EF01CI02/ES Localizar e nomear partes do corpo
humano, explicando suas funções e representando por
meio de desenhos, recortes, modelagem e outras
formas de expressão, reconhecendo e respeitando a
diversidade étnica, de gênero, de formas, de tamanhos
etc.

EF01CI03/ES Identificar dentre os próprios hábitos
cotidianos aqueles relacionados à higiene do corpo
(lavar as mãos antes de comer, escovar os dentes,
limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) e discutir
sua importância na preservação da saúde individual
e coletiva, construindo sua autonomia no cuidado
consigo mesmo e com o seu corpo.

EF15AR05-01/ES Experimentar a criação em artes
visuais de modo individual, coletivo e colaborativo,
explorando diferentes espaços da escola e da
comunidade.

EF15AR21-01/ES Exercitar a imitação e o faz de
conta, ressignificando objetos e fatos e
experimentando-se no lugar do outro, ao compor e
encenar acontecimentos cênicos, por meio de
músicas, imagens, textos ou outros pontos de
partida, de forma intencional e reflexiva, objetivando
provocar a pesquisa e a investigação para
expressar-se com ludicidade na improvisação
teatral.

EF15AR21 Exercitar a imitação e o faz de conta,
ressignificando objetos e fatos e experimentando-se no
lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos
cênicos, por meio de músicas, imagens, textos ou
outros pontos de partida, de forma intencional e
reflexiva.

EF15AR21-03/ES Exercitar a imitação e o faz de
conta, ressignificando objetos e fatos e
experimentando-se no lugar do outro, ao compor e
encenar acontecimentos cênicos, por meio de
músicas, imagens (obras de arte ou imagens da
cultura visual), textos ou outros pontos de partida,
de forma intencional e reflexiva.

HABILIDADES CURRICULARES
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EF15AR05-05/ES Experimentar a criação em artes
visuais de modo individual, coletivo e colaborativo,
explorando diferentes espaços da escola e da
comunidade, realçando a produção de fotografia,
cinema, animação, vídeo-arte, entre outros.

EF15AR06-05/ES  Dialogar sobre a sua criação e
as dos colegas, ampliando a percepção da
pluralidade de significados atribuíveis às
manifestações artísticas.

EF15AR26-05/ES Explorar diferentes tecnologias e
recursos digitais (multimeios, animações, jogos
eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, fotografia,
softwares etc.) nos processos de criação artística.

EF35EF03 Descrever, por meio de múltiplas
linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), as
brincadeiras e os jogos populares do Brasil e de
matriz indígena e africana explicando suas
características e a importância desse patrimônio
histórico cultural na preservação das diferentes
culturas.

EF35EF12 Identificar situações de injustiça e
preconceito geradas e/ou presentes no contexto das
danças e demais práticas corporais e discutir
alternativas para superá-las.

EF05ER07 Reconhecer, em textos orais,
ensinamentos relacionados a modos de ser e viver

EF15AR26-05/ES Explorar diferentes tecnologias e
recursos digitais (multimeios, animações, jogos
eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, fotografia,
softwares etc.) nos processos de criação artística.

EF35EF03 Descrever, por meio de múltiplas
linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), as
brincadeiras e os jogos populares do Brasil e de
matriz indígena e africana explicando suas
características e a importância desse patrimônio
histórico cultural na preservação das diferentes
culturas.

Refletir sobre acolhimento às diferenças e particularidades de cada pessoa;
Refletir sobre como cada um se sente quando não é aceito por algumas características;
Proporcionar debates e reflexões sobre preconceitos;
Pensar sobre como podemos ser mais acolhedores com as diferenças em nós e nos outros

OBJETIVOS: 

CONTEXTUALIZAÇÃO: 

Alguns vídeos de animação podem ser utilizados como recursos para incentivar reflexões e a expressividade
entre as crianças e mesmo a troca de vivências e afetos. Orienta-se que os educadores identifiquem vídeos
sensíveis que abordem a expressão de questões cotidianas e/ou de afetos. Uma sugestão é exibir os vídeos e
depois incentivar os alunos a refletir sobre as questões que se apresentaram, o que pode ser feito com toda a
turma em conjunto ou em grupos menores para posterior compartilhamento geral.
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Um filme bastante sensível que pode ser utilizado como ferramenta, chama-se
Float (Flutuador, na tradução para o português), uma animação da Disney Pixar,
de 7 minutos de duração, que conta a história de um menino que tem o poder
de flutuar e as dificuldades de seu pai em lidar com essa diferença, que causa
estranheza na vizinhança. Com medo da rejeição que o menino possa sofrer, o
pai acaba o mantendo em casa, afastado dos demais, na tentativa de protegê-
lo. 

O filme faz uma alegoria sobre empatia e aceitação a crianças com transtornos
mentais, como autismo ou outros.

Disponível em: https://www.youtube.com/watchv=7P6pMH7eBIY&list=PLfH4W09FGyyM8N8BtcO-
mfqluFaxb7hlU

SISTEMATIZAÇÃO: 

As crianças podem expressar o que pensaram e sentiram com o vídeo, compartilhar experiências
semelhantes (próprias ou de pessoas próximas). No nível individual, trabalha-se a elaboração e a
expressão de ideias e afetos e, no grupo, trabalha-se o respeito e o acolhimento àquilo que o outro
expressa.
Ao final, pode-se solicitar que os estudantes, em grupos ou individualmente, produzam algo sobre a
história contada: um desenho, escrever um resumo e/ou a própria opinião sobre a história, etc.

COMPETÊNCIAS GERAIS ABORDADAS: 
Empatia e cooperação: Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação,
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro, com acolhimento e valorização da diversidade
de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem
preconceitos de origem, etnia, gênero, orientação sexual, idade, habilidade/necessidade, convicção
religiosa ou de qualquer outra natureza, reconhecendo-se como parte de uma coletividade com a qual
deve se comprometer

OBJETO DE CONHECIMENTO 
APRENDER A APRENDER

PRÁTICA 3
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Fonte: Divulgação/Pixar
Animation Studios

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=GvsEqthCTxU

HABILIDADE DE VIDA: 
Assertividade, autoconfiança, autonomia, autocontrole, lidar com sentimentos, protagonismo,
responsabilidade, tolerância, persistência, papel do educador no processo ensino-aprendizagem,
interesse pela aprendizagem.



Produzir reflexões sobre o processo de ensino e aprendizagem; 
Compreender que a aprendizagem é um processo e não algo dado e que requer persistência e
empenho;
 Valorizar todas as etapas do processo de construção do conhecimento.

OBJETIVOS:

CONTEXTUALIZAÇÃO:
Tal como relatado na prática anterior, aqui se traz a sugestão de outro vídeo, o Aprender a aprender,
curta da Pixar com 8 minutos de duração, que retrata um menino numa oficina de cerâmica buscando
aprender a produzir um objeto. Ele tem algumas tentativas frustradas e um mestre que o orienta nesse
processo antes de conseguir.

Tal como relatado na prática anterior, aqui se traz a sugestão de outro vídeo, o Aprender a aprender,
curta da Pixar com 8 minutos de duração, que retrata um menino numa oficina de cerâmica buscando
aprender a produzir um objeto. Ele tem algumas tentativas frustradas e um mestre que o orienta nesse
processo antes de conseguir.
 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Pz4vQM_EmzI 38
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HABILIDADES CURRICULARES

EF01CI02/ES Localizar e nomear partes do corpo
humano, explicando suas funções e representando por
meio de desenhos, recortes, modelagem e outras
formas de expressão, reconhecendo e respeitando a
diversidade étnica, de gênero, de formas, de tamanhos
etc.

EF01CI03/ES Identificar dentre os próprios hábitos
cotidianos aqueles relacionados à higiene do corpo
(lavar as mãos antes de comer, escovar os dentes,
limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) e discutir
sua importância na preservação da saúde individual
e coletiva, construindo sua autonomia no cuidado
consigo mesmo e com o seu corpo.

EF15AR26-05/ES Explorar diferentes tecnologias e
recursos digitais (multimeios, animações, jogos
eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, fotografia,
softwares etc.) nos processos de criação artística.

EF35EF03 Descrever, por meio de múltiplas
linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), as
brincadeiras e os jogos populares do Brasil e de
matriz indígena e africana explicando suas
características e a importância desse patrimônio
histórico cultural na preservação das diferentes
culturas.

EF35EF12 Identificar situações de injustiça e
preconceito geradas e/ou presentes no contexto das
danças e demais práticas corporais e discutir
alternativas para superá-las.

EF05ER07 Reconhecer, em textos orais,
ensinamentos relacionados a modos de ser e viver

EF01CI04 Comparar características físicas entre os
colegas, reconhecendo a diversidade e a importância
da valorização, do acolhimento e do respeito às
diferenças.

EF15AR06-05/ES  Dialogar sobre a sua criação e
as dos colegas, ampliando a percepção da
pluralidade de significados atribuíveis às
manifestações artísticas.

https://www.youtube.com/watch?v=Pz4vQM_EmzI


COMPETÊNCIAS GERAIS ABORDADAS: 
Empatia e Cooperação — Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação,
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

HABILIDADE DE VIDA: 
Autoconfiança, autoestima, lidar com sentimentos, empatia, questionar padrões, autoimagem.

OBJETO DE CONHECIMENTO 
CIRANDA DA BAILARINA

PRÁTICA 4

HABILIDADES CURRICULARES

EF05HI04/ES Associar a noção de cidadania com os
princípios de respeito à diversidade, à pluralidade e aos
direitos humanos, identificando e valorizando os
enlaces culturais e a diversidade e percebendo que
cidadania expressa um conjunto de direitos e deveres
que dá a pessoa a possibilidade de participar
ativamente da vida em comunidade e do governo de
seu país, estado e região.

EF03CI01/ES Produzir sons a partir da interação
com diferentes objetos, relacionando a produção do
som com a vibração de partes desses objetos,
reconhecendo o uso desse fenômeno no
funcionamento de instrumentos musicais da cultura
regional e global.

EF05CI09/ES  Identificar e reconhecer hábitos de vida,
em especial os alimentares, discutindo a ocorrência,
entre crianças e jovens, de distúrbios nutricionais e/ou
psicológicos (como anorexia, bulimia, obesidade,
subnutrição etc.) e propondo ações que promovam a
saúde individual e coletiva.

EF08CI08/ES Analisar e explicar as transformações
que ocorrem na puberdade, considerando a
atuação dos hormônios sexuais e do sistema
nervoso, identificando e descrevendo as mudanças
físicas e psicológicas que ocorrem nessa fase da
vida, assim como as questões relacionadas à saúde
que lhe são específicas e reconhecendo a
diversidade de desenvolvimento e de construção de
identidades sociais e culturais (tradições e ritos de
passagem).
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SISTEMATIZAÇÃO:

Sugerir que cada aluno reflita sobre o próprio processo de aprendizagem, com questões disparadoras,
tais como: como eu lido com as frustrações quando me deparo com alguma dificuldade para
compreender algo ou para conseguir algo que eu quero?



EF08CI11/ES  Selecionar argumentos que evidenciem
as múltiplas dimensões da sexualidade humana
(biológica, sociocultural, afetiva e ética), reconhecendo,
compreendendo e discutindo aspectos como o cuidado
e o respeito a si mesmo e ao outro, a construção da
identidade social e cultural, a afetividade e a
compreensão dos aspectos culturais envolvidos na
sexualidade humana.

EF09CI09 Discutir as ideias de Mendel sobre
hereditariedade (fatores hereditários, segregação,
gametas, fecundação), considerando as para
resolver problemas envolvendo a transmissão de
características hereditárias em diferentes
organismos.

EF15AR17-01/ES Experimentar improvisações,
composições e sonorização de histórias, entre outros,
utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos
musicais convencionais ou não convencionais, de modo
individual, coletivo e colaborativo.

EF15AR14-02/ES Perceber e explorar os
elementos constitutivos da música (altura,
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), por meio
de jogos, brincadeiras, canções e práticas diversas
de composição/criação baseadas em elementos da
cultura local, execução e apreciação musical.

EF15AR17-02/ES Experimentar improvisações,
composições e sonorização de histórias presentes no
imaginário popular, entre outros, utilizando vozes, sons
corporais e/ou instrumentos musicais convencionais ou
não convencionais, de modo individual, coletivo e
colaborativo.

EF15AR013-03/ES Identificar e apreciar
criticamente diversas formas e gêneros de
expressão musical, destacando o cenário musical
brasileiro, reconhecendo os usos e as funções da
música em diversos contextos de circulação, em
especial, aqueles da vida cotidiana.

EF15AR12-05/ES Discutir, com respeito e sem
preconceito, as experiências pessoais e coletivas em
dança vivenciadas na escola como fonte para a
construção de vocabulários e repertórios próprios,
considerando e debatendo preconceitos específicos
associados a diferentes contextos sociais.

EF12EF0102ES Experimentar, fruir e recriar
diferentes brincadeiras e jogos da cultura popular
presentes no contexto comunitário e regional,
reconhecendo e respeitando as diferenças
individuais de desempenho dos colegas. A
exigência das habilidades passa das mais simples
para as mais complexas, trabalhando uma atitude
positiva com relação às diferenças e possibilidades
de aprender e desenvolver-se continuamente.

EF12EF09  Participar da ginástica geral, identificando
as potencialidades e os limites do corpo, e respeitando
as diferenças individuais e de desempenho corporal.

EF35EF08 Planejar e utilizar estratégias para
resolver desafios na execução de elementos
básicos de apresentações coletivas de ginástica
geral, reconhecendo as potencialidades e os limites
do corpo e adotando procedimentos de segurança.

EF05ER07 Reconhecer, em textos orais, ensinamentos
relacionados a modos de ser e viver.

EF15LP10 Escutar, com atenção, falas de
professores e colegas, formulando perguntas
pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos
sempre que necessário.
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EF15LP02 Estabelecer expectativas em relação ao
texto que vai ler (pressuposições antecipadoras dos
sentidos, da forma e da função social do texto),
apoiando-se em seus conhecimentos prévios sobre as
condições de produção e recepção desse texto, o
gênero, o suporte e o universo temático, bem como
sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens,
dados da própria obra (índice, prefácio e demais
divisões), confirmando antecipações e inferências
realizadas antes e durante a leitura de textos, checando
a adequação das hipóteses realizadas.

EF15LP09 Expressar-se, em situações de
intercâmbio oral, com clareza, preocupando-se em
ser compreendido pelo interlocutor e usando a
palavra com tom de voz audível, boa articulação e
ritmo adequado.

Fazer-se respeitar, promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos;
Acolher e valorizar a diversidade, sem preconceito de qualquer natureza;
Refletir sobre os padrões de beleza e ideal da sociedade: existe alguém sem medos, sem erros e
sem defeitos?

OBJETIVO:

CONTEXTUALIZAÇÃO:

As músicas também podem ser instrumentos lúdicos no processo de ensino-aprendizagem e podem
potencializar reflexões compartilhadas entre os alunos, tal como acontece nos vídeos.
As letras das músicas, além de promover reflexões, podem ser usadas no ensino de algumas
disciplinas, como português, história, geografia, filosofia etc.

Da mesma forma que nos vídeos, pode-se trabalhar o que as crianças sentiram e pensaram com as
letras das músicas, se sentiram identificação com a história ou algum personagem. No nível individual,
trabalha-se a elaboração e a expressão de ideias e afetos e, no grupo, trabalha-se o respeito e o
acolhimento àquilo que o outro expressa.

Nessa prática, indicamos a música Ciranda da Bailarina, de Chico Buarque e Edu Lobo, mas o
educador pode buscar outras composições que facilitem o processo de troca na turma.
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Música de Chico Buarque e Edu Lobo que
apresenta a personagem da bailarina, como uma
pessoa que não tem os defeitos e erros comuns a
todos os humanos (pereba, piolho, marca de
vacina, medos, falta de maneira etc.).

A estrutura poética da canção permite a
exploração de recursos da língua portuguesa,
mas pode ser utilizada também com outras
disciplinas.

Procurando bem 
Todo mundo tem pereba 

Marca de bexiga ou vacina 
E tem piriri, tem lombriga, tem ameba 

Só a bailarina que não tem
E não tem coceira 
Berruga nem frieira 

Nem falta de maneira 
Ela não tem

 
Futucando bem 

Todo mundo tem piolho 
Ou tem cheiro de creolina 

Todo mundo tem um irmão meio zarolho 
Só a bailarina que não tem 

Nem unha encardida 
Nem dente com comida 

Nem casca de ferida 
Ela não tem

Futucando bem 
Todo mundo tem piolho 

Ou tem cheiro de creolina 
Todo mundo tem um irmão meio zarolho 

Só a bailarina que não tem 
Nem unha encardida 

Nem dente com comida 
Nem casca de ferida 

Ela não tem
 

Confessando bem 
Todo mundo faz pecado 

Logo assim que a missa termina 
Todo mundo tem um primeiro namorado

Só a bailarina que não tem 
Sujo atrás da orelha 
Bigode de groselha 

Calcinha um pouco velha 
Ela não tem

 
O padre também

Pode até ficar vermelho 
Se o vento levanta a batina 

Reparando bem, todo mundo tem pentelho 
Só a bailarina que não tem 

Sala sem mobília
Goteira na vasilha 

Problema na família 
Quem não tem Procurando bem 

Todo mundo tem

Com quem vocês mais se identificaram, com a bailarina ou com os outros?

SISTEMATIZAÇÃO: 

Após a apresentação da música iniciar um diálogo com os estudantes em roda de conversa e deixar que eles se
expressem em relação ao que sentiram ao ouvir a música. O professor pode iniciar o diálogo com a seguinte
questão: 

Se em um primeiro momento, pode haver o desejo de se identificar com a figura da bailarina, no transcorrer da
canção, vai ficando cada vez mais evidente que isso é impossível, pois os “defeitos” que a bailarina não tem, são,
na verdade, muito característicos e mesmo constituintes dos seres humanos. O grupo pode até mesmo se
questionar se a bailarina de fato existe, ou se ela é feliz. As reflexões podem englobar padrões de imagem que a
sociedade muitas vezes impõe às pessoas e às quais os jovens acabam sendo mais vulneráveis, e sobre como
esses padrões são quase sempre inatingíveis e sua busca acaba trazendo sofrimento.
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COMPETÊNCIAS GERAIS ABORDADAS: 

Responsabilidade e Cidadania — Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade,
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos,
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

OBJETO DE CONHECIMENTO 
 

# QUAL É A MINHA GALERA?

HABILIDADES CURRICULARES

EF09HI36/ES  Identificar e discutir as diversidades
identitárias e seus significados históricos no início do
século XXI, analisando as relações de poder, o
crescimento das desigualdades e crises econômicas no
contexto local, nacional e internacional e combatendo
qualquer forma de preconceito e violência. Imigração,
gênero, sexualidade, etnia, religião, língua,
espaços/territórios são os principais fatores e temáticas
que desencadeiam preconceito e devem resultar em
mobilização e discussão sobre a diversidade.
Percebendo que a sociedade deve buscar medidas
para assegurar aos portadores de deficiência, igualdade
de direitos no que se refere ao trabalho, transporte,
educação e inserção social, reconhecendo o respeito à
diversidade como construção histórica, social, cultural e
política.

EF06CI10/ES  Identificar e classificar as
substâncias psicoativas lícitas e ilícitas,
reconhecendo os seus efeitos no organismo
humano e classificando-as como depressoras,
estimulantes ou alucinógenas, de modo a explicar
como o funcionamento do sistema nervoso pode ser
afetado por essas substâncias e discutir o seu uso
em diferentes culturas, bem como os seus efeitos
sociais na atualidade.

PRÁTICA 1

ENSINO FUNDAMENTAL -  ANOS F INAIS E
ENSINO MÉDIO

EF07CI01/ES Identificar e compreender o que são
máquinas simples e discutir a sua aplicação, ao longo
da história, de forma a propor soluções e invenções de
recursos ou equipamentos mecânicos que facilitem a
realização de tarefas cotidianas.

EF07CI06 Discutir e avaliar mudanças econômicas,
culturais e sociais, tanto na vida cotidiana quanto no
mundo do trabalho, decorrentes do
desenvolvimento de novos materiais e tecnologias
(como automação e informatização).
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EF07CI08  Avaliar como os impactos provocados por
catástrofes naturais ou mudanças nos componentes
físicos, biológicos ou sociais de um ecossistema afetam
suas populações, podendo ameaçar ou provocar a
extinção de espécies, alteração de hábitos, migração
etc.

EF07CI09  Interpretar as condições de saúde da
comunidade, da cidade ou do estado, com base na
análise e na comparação de indicadores de saúde
(como taxa de mortalidade infantil, cobertura de
saneamento básico e incidência de doenças de
veiculação hídrica, atmosférica entre outras) e dos
resultados de políticas públicas destinadas à saúde.

EF07CI10  Argumentar sobre a importância da
vacinação para a saúde pública, com base em
informações sobre a maneira como a vacina atua no
organismo e o papel histórico da vacinação para a
manutenção da saúde individual e coletiva e para a
erradicação de doenças.

EF07CI11/ES  Analisar o desenvolvimento científico
e tecnológico ao longo da história da humanidade,
considerando indicadores ambientais e sociais, de
modo a identificar e reconhecer avanços no
tratamento e nas medidas de prevenção de
doenças, na melhoria da saúde e da qualidade de
vida das pessoas, incluindo a intervenção no modo
e nos hábitos de vida.

EF07CI13 Descrever o mecanismo natural do efeito
estufa, seu papel fundamental para o desenvolvimento
da vida na Terra, discutir as ações humanas
responsáveis pelo seu aumento artificial (queima dos
combustíveis fósseis, desmatamento, queimadas e
outras formas de interferência). E selecionar e
implementar propostas para a reversão ou controle
desse quadro.

EF08CI08/ES Analisar e explicar as transformações
que ocorrem na puberdade, considerando a
atuação dos hormônios sexuais e do sistema
nervoso, identificando e descrevendo as mudanças
físicas e psicológicas que ocorrem nessa fase da
vida, assim como as questões relacionadas à saúde
que lhe são específicas e reconhecendo a
diversidade de desenvolvimento e de construção de
identidades sociais e culturais (tradições e ritos de
passagem).

EF08CI10/ES Identificar os principais sintomas, modos
de transmissão e tratamento de algumas IST
(Gonorreia, Sífilis, HPV, Aids, Herpes, etc.), e discutir
estratégias e selecionar métodos de prevenção mais
adequados às diferentes IST, envolvendo a
responsabilidade e consciência sobre a sua saúde
sexual.

EF08CI11/ES Selecionar argumentos que
evidenciem as múltiplas dimensões da sexualidade
humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética),
reconhecendo, compreendendo e discutindo
aspectos como o cuidado e o respeito a si mesmo e
ao outro, a construção da identidade social e
cultural, a afetividade e a compreensão dos
aspectos culturais envolvidos na sexualidade
humana

EF08CI16 Discutir iniciativas que contribuam para
restabelecer o equilíbrio ambiental a partir da
identificação de alterações climáticas regionais e
globais provocadas pela intervenção humana.

EF09CI13  Propor iniciativas individuais e coletivas
para a solução de problemas ambientais da cidade
ou da comunidade, com base na análise de ações
sustentáveis bem-sucedidas.
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EF69AR15-07/ES Discutir as experiências pessoais e
coletivas em dança vivenciadas na escola e em outros
contextos, problematizando estereótipos e
preconceitos, principalmente aqueles vinculados às
danças de comunidades marginalizadas.

EF69AR09-08/ES  Pesquisar e analisar diferentes
formas de expressão, representação e encenação
da dança que articulam um pensamento crítico e
reflexivo, reconhecendo e apreciando composições
de dança de artistas e grupos brasileiros e
estrangeiros de diferentes épocas.

EF69AR17-08/ES Explorar e analisar, criticamente,
diferentes meios e equipamentos culturais de circulação
da música e do conhecimento musical, ampliando e/ou
desenvolvendo uma escuta crítica da música.

EF69AR29-08/ES  Experimentar a gestualidade e
as construções corporais e vocais, de maneira
imaginativa, na improvisação teatral e no jogo
cênico, utilizando a capacidade de expressar e criar
significados no plano sensório-corporal.

EM13LGG102 Analisar visões de mundo, conflitos de
interesse, preconceitos e ideologias presentes nos
discursos veiculados nas diferentes mídias, ampliando
suas possibilidades de explicação, interpretação e
intervenção crítica da/na realidade.

EM13LGG203  Analisar os diálogos e os processos
de disputa por legitimidade nas práticas de
linguagem e em suas produções (artísticas,
corporais e verbais).

EM13LGG204 Dialogar e produzir entendimento mútuo,
nas diversas linguagens (artísticas, corporais e verbais),
com vistas ao interesse comum pautado em princípios e
valores de equidade assentados na democracia e nos
Direitos Humanos.

EM13LGG303 Debater questões polêmicas de
relevância social, analisando diferentes argumentos
e opiniões, para formular, negociar e sustentar
posições, frente à análise de perspectivas distintas.

EF67EF01ES Experimentar e fruir, na escola e fora
dela, jogos eletrônicos diversos atrelados às práticas
corporais e de diferentes gêneros, valorizando e
respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles
por diferentes grupos sociais e etários.

EF67EF0307ES Experimentar e fruir esportes de
marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios,
por meio de modalidades menos familiares aos
estudantes, valorizando o trabalho coletivo e o
protagonismo.

EF89EF01ES  Experimentar diferentes papéis (jogador,
árbitro e técnico) e fruir os esportes de rede/parede,
campo e taco, invasão e combate, valorizando o
trabalho coletivo e o protagonismo. A experimentação
de diferentes papéis nos esportes possibilita explorar
situações de aprendizagem nas quais os estudantes
exercitem o senso de justiça, o diálogo e a alteridade.

EF67EF0907ES Construir, coletivamente,
procedimentos e normas de convívio que viabilizem
a participação de todos na prática de exercícios
físicos, com o objetivo de promover a saúde.
Enfatizando processos que levem os estudantes a
reconhecerem que existem diferenças de
condicionamento físico entre eles e propor
atividades que sejam adequadas a todos.
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EF67EF13ES Diferenciar as danças urbanas das
demais manifestações da dança, valorizando e
respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles
por diferentes grupos sociais. Há, aqui, oportunidade de
trabalho interdisciplinar com o componente curricular da
Arte, no que se refere à investigação de diferentes tipos
de dança.

EF67EF14 Experimentar, fruir e recriar diferentes
lutas do Brasil, valorizando a própria segurança e
integridade física, bem como as dos demais.

EF67EF17  Problematizar preconceitos e estereótipos
relacionados ao universo das lutas e demais práticas
corporais, propondo alternativas para superá-los, com
base na solidariedade, na justiça, na equidade e no
respeito.

EF67EF1806ES  Experimentar e fruir diferentes
práticas corporais de aventura urbanas, que sejam
conhecidas ou praticadas pelos estudantes,
valorizando a própria segurança e integridade física,
bem como as dos demais.

EF89EF1909ES Experimentar e fruir diferentes práticas
corporais de aventura na natureza, com modalidades
com exigências um pouco mais complexas, valorizando
a própria segurança e integridade física, bem como as
dos demais, respeitando o patrimônio natural e
minimizando os impactos de degradação ambiental.

EF09ER06  Reconhecer a coexistência como uma
atitude ética de respeito à vida e à dignidade
humana.

EF05ER07  Reconhecer, em textos orais, ensinamentos
relacionados a modos de ser e viver.

OBJETIVOS: 

Observar e exercitar situações de busca por aceitação em grupos e procurar estratégias para assumir
posturas assertivas, que funcionem como um disparador dessa discussão entre os adolescentes.

CONTEXTUALIZAÇÃO: 

Durante a adolescência, fazer parte de um grupo costuma ser muito importante, e é um aspecto de forte
influência na construção da identidade dos indivíduos. Esse processo de socialização entre pares é
salutar, permite ao adolescente vivenciar relações e trocas fundamentais no percurso da adolescência
até a idade adulta. Para consolidar-se como grupo, é comum que vários aspectos se desenvolvam de
maneira coletiva como: comportamentos, valores e atitudes. É comum que estes aspectos
comportamentais sofram influências dos demais componentes do grupo e, nesse movimento, quando
um adolescente quer pertencer a um grupo, é normal que busque adaptar-se às normas que regem o
comportamento desse coletivo.
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SISTEMATIZAÇÃO: 

- Pedir para que três alunos, voluntários, saiam da sala para preparar a atividade. Eles deverão
receber as seguintes instruções: “Quando chamarmos vocês de volta para a sala, estaremos
divididos em três grupos. Vocês precisam descobrir o que é preciso fazer para ser aceito como membro
de cada um dos grupos. Depois que souberem o que é necessário fazer para ser aceito em cada um
dos grupos, vocês vão decidir de qual grupo vocês querem fazer parte”.

- Depois que os três alunos se ausentar, deve dividir a sala em três grupos: dois como “grupos-
código” e o outro como “grupo aberto”. Os grupos deverão ser nitidamente separados no espaço da
sala de aula, para que os voluntários possam distingui-los quando voltarem. Os Grupos-Código
possuem critérios para que os três voluntários possam participar deles. O Grupo Aberto não possui
nenhum código - os educandos não precisam fazer nada específico como condição para fazer parte
deste grupo; eles serão integrados sem qualquer problema.

PROBLEMATIZAÇÃO: 

Para o aquecimento da dinâmica e da discussão anterior, pergunte à turma sobre situações, em sua
realidade, que tenham sentido pressão de colegas para tomar decisões. Depois de um tempo,
destinado para a manifestação espontânea dos estudantes, o educador pode fazer alguns
questionamentos como por exemplo:
- O que você faz para se divertir?
- Que tipo de roupa você usa?
- Quais são os seus programas preferidos?
- Você já fez algo que achava errado porque os seus amigos estavam fazendo? (faltar aula,
mentir para alguém, tratar alguém mal etc.).
Os alunos podem ser incentivados a escrever suas respostas individualmente ou a falar para o coletivo.

 Em geral, o sentimento de pertença social propiciado pela convivência em grupo é benéfico. Contribui
para o crescimento pessoal e desenvolvimento saudável dos adolescentes, de modo que esse
comportamento não deve ser tolhido. Entretanto, existem ocasiões em que o grupo pode atuar no
sentido de pressionar o adolescente a adotar comportamentos que podem ser prejudiciais, como, por
exemplo: fumar cigarros, consumir álcool ou outras drogas. Nestes momentos, é importante que o
adolescente saiba perceber o quanto a influência de um grupo pode interferir no comportamento das
pessoas. E, ainda, que saiba identificar quando se sentir pressionado, a não fazer algo que não lhe
agrada, buscando estratégias para assumir posturas assertivas e reconhecer também seus valores
pessoais.

A atividade aqui proposta objetiva exercitar esse tipo de situação (buscar estratégias para assumir
posturas assertivas), funcionando como um disparador dessa discussão entre os adolescentes.

Prática adaptada: Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações
Programáticas Estratégicas. Programa #tamojunto: prevenção na escola – guia do professor. Brasília:
Ministério da Saúde, 2017c.
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 - Definição dos códigos para aceitação: os participantes dos Grupos-Código decidirão seus critérios
(códigos) para a aceitação de novos membros - diferentes para cada Grupo-Código. Exemplos: “eles
precisam gostar de rock”, “eles precisam assistir a novelas”, “eles precisam saber o nome de três
cantores populares”, “eles precisam saber os resultados do campeonato de futebol da semana
passada”. O Grupo Aberto poderá ajudar os Grupos-Código na definição dos critérios (código); a
aceitação no grupo será simbolizada pela oferta de uma cadeira para o novo membro.

- Dado o retorno dos três alunos à sala com a tarefa de integrarem-se aos grupos: os três alunos
retornam à sala de aula e são conduzidos ao Grupo Aberto para a realização da tarefa (eles não devem
ser comunicados previamente sobre a diferença entre os três grupos). Explique que o oferecimento de
uma cadeira será o sinal de que eles foram aceitos. O Grupo Aberto simplesmente os recebe e oferece
uma cadeira para que eles se sentem.

- Em seguida, os três voluntários deverão ser conduzidos aos dois Grupos-Código: No primeiro
Grupo-Código, os critérios definidos não serão explicitados e, para descobrirem esses critérios, os três
voluntários precisam fazer perguntas que só podem ser respondidas pelos membros dos grupos com
“sim” e “não”. Caso demore muito para o código ser descoberto, o grupo poderá revelá-lo aos colegas;
no segundo Grupo-Código, o critério deverá ser claramente explicado aos voluntários.

- Tomada de decisão: Os três voluntários decidem se aceitam os critérios para fazer parte do grupo ou
não, e explicam sua decisão a todos.

Discussão coletiva

Inicialmente, peça aos três voluntários que falem sobre suas experiências, seus sentimentos e
pensamentos que experimentaram durante a atividade. O que pode ser realizado por meio de alguns
questionamentos, como: você conseguiu falar para o grupo aquilo que pensa? Qual foi a diferença entre
a reação de cada um dos grupos? O que foi fácil? O que foi difícil?
A seguir, discuta a atividade com os alunos e peça que respondam – individualmente em seus cadernos
e coletivamente, quando se sentirem à vontade – às seguintes perguntas:

- Essa simulação fez você se lembrar de alguma experiência da sua vida, seja como integrante
de um grupo, frente a alguém novo, ou como alguém que quis fazer parte de um grupo?
- Você acha que situações como essa acontecem?
- O que você aprendeu com esta atividade?
- O que você observa em um grupo para decidir se quer fazer parte dele?
- Como uma pessoa pode se sentir quando ela não é aceita por um grupo?
- O que você faria para entrar em um grupo?

Ao final, o educador pode propor uma reflexão coletiva sobre a importância de se posicionar de acordo
com aquilo em que se acredita, bem como informar aos outros sobre o próprio ponto de vista. Pode-se
discutir a importância de ter a liberdade de decidir se querem ou não fazer parte de um grupo (caso
concordem ou discordem da condição que o grupo estabelece).

Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Programa
#tamojunto: prevenção na escola – guia do professor. Brasília: Ministério da Saúde, 2017c.
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EF09HI24/ES Analisar as transformações políticas,
econômicas, sociais e culturais de 1989 aos dias atuais,
identificando questões prioritárias para a promoção da
cidadania e dos valores democráticos na comunidade
em que está inserido.

EF06CI04/ES  Identificar os tipos de medicamentos
(fitoterápicos, alopáticos, manipulados, entre outros)
e de outros materiais sintéticos (fios de nylon,
plásticos etc.) e associar a sua produção ao
desenvolvimento científico e tecnológico,
reconhecendo benefícios e avaliando impactos
socioambientais, ao analisar as consequências de
seu uso e descarte em sua região e no mundo.

EF06CI10/ES Identificar e classificar as substâncias
psicoativas lícitas e ilícitas, reconhecendo os seus
efeitos no organismo humano e classificando-as como
depressoras, estimulantes ou alucinógenas, de modo a
explicar como o funcionamento do sistema nervoso
pode ser afetado por essas substâncias e discutir o seu
uso em diferentes culturas, bem como os seus efeitos
sociais na atualidade.

EF07CI09  Interpretar as condições de saúde da
comunidade, da cidade ou do estado, com base na
análise e na comparação de indicadores de saúde
(como taxa de mortalidade infantil, cobertura de
saneamento básico e incidência de doenças de
veiculação hídrica, atmosférica entre outras) e dos
resultados de políticas públicas destinadas à saúde.

COMPETÊNCIAS GERAIS ABORDADAS: 

Autoconhecimento e Autocuidado - Conhecer-se, valorizar-se e cuidar de sua saúde física e
emocional, compreendendo a si mesmo na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as
dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

OBJETO DE CONHECIMENTO 
 

O QUE VOCÊ PENSA REFLETE A
REALIDADE?

HABILIDADES CURRICULARES

PRÁTICA 2

EF07CI11/ES  Analisar o desenvolvimento científico e
tecnológico ao longo da história da humanidade,
considerando indicadores ambientais e sociais, de
modo a identificar e reconhecer avanços no tratamento
e nas medidas de prevenção de doenças, na melhoria
da saúde e da qualidade de vida das pessoas, incluindo
a intervenção no modo e nos hábitos de vida.

EF08CI11/ES Selecionar argumentos que
evidenciem as múltiplas dimensões da sexualidade
humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética),
reconhecendo, compreendendo e discutindo
aspectos como o cuidado e o respeito a si mesmo e
ao outro, a construção da identidade social e
cultural, a afetividade e a compreensão dos
aspectos culturais envolvidos na sexualidade
humana.
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EF09CI13 Propor iniciativas individuais e coletivas para
a solução de problemas ambientais da cidade ou da
comunidade, com base na análise de ações
sustentáveis bem-sucedidas.

EF69AR02-09/ES  Pesquisar e analisar diferentes
estilos visuais relacionados às mídias digitais:
conteúdos, temas, histórias e interfaces com as
mídias tradicionais, contextualizando-os no tempo e
no espaço.

EM13LGG102  Analisar visões de mundo, conflitos de
interesse, preconceitos e ideologias presentes nos
discursos veiculados nas diferentes mídias, ampliando
suas possibilidades de explicação, interpretação e
intervenção crítica da/na realidade.

EM13LGG203  Analisar os diálogos e os processos
de disputa por legitimidade nas práticas de
linguagem e em suas produções (artísticas,
corporais e verbais).

EM13LGG204 Dialogar e produzir entendimento mútuo,
nas diversas linguagens (artísticas, corporais e verbais),
com vistas ao interesse comum pautado em princípios e
valores de equidade assentados na democracia e nos
Direitos Humanos.

EM13LGG302  Posicionar-se criticamente diante de
diversas visões de mundo presentes nos discursos
em diferentes linguagens, levando em conta seus
contextos de produção e de circulação.

EM13LGG303 Debater questões polêmicas de
relevância social, analisando diferentes argumentos e
opiniões, para formular, negociar e sustentar posições,
frente à análise de perspectivas distintas.

EF89EF01ES Experimentar diferentes papéis
(jogador, árbitro e técnico) e fruir os esportes de
rede/parede, campo e taco, invasão e combate,
valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo. A
experimentação de diferentes papéis nos esportes
possibilita explorar situações de aprendizagem nas
quais os estudantes exercitem o senso de justiça, o
diálogo e a alteridade.

EF67EF0907ES Construir, coletivamente,
procedimentos e normas de convívio que viabilizem a
participação de todos na prática de exercícios físicos,
com o objetivo de promover a saúde. Enfatizando
processos que levem os estudantes a reconhecerem
que existem diferenças de condicionamento físico entre
eles e propor atividades que sejam adequadas a todos.

EF67EF14 Experimentar, fruir e recriar diferentes
lutas do Brasil, valorizando a própria segurança e
integridade física, bem como as dos demais.

EF67EF17 Problematizar preconceitos e estereótipos
relacionados ao universo das lutas e demais práticas
corporais, propondo alternativas para superá-los, com
base na solidariedade, na justiça, na equidade e no
respeito.

EF67EF1806ES Experimentar e fruir diferentes
práticas corporais de aventura urbanas, que sejam
conhecidas ou praticadas pelos estudantes,
valorizando a própria segurança e integridade física,
bem como as dos demais.
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EF89EF1909ES Experimentar e fruir diferentes práticas
corporais de aventura na natureza, com modalidades
com exigências um pouco mais complexas, valorizando
a própria segurança e integridade física, bem como as
dos demais, respeitando o patrimônio natural e
minimizando os impactos de degradação ambiental.

EF05ER07 Reconhecer, em textos orais,
ensinamentos relacionados a modos de ser e viver.

EF09ER06 Reconhecer a coexistência como uma
atitude ética de respeito à vida e à dignidade humana.

EF07ER08/ES  Reconhecer o direito à liberdade de
consciência, crença ou convicção, questionando
concepções e práticas sociais que a violam.

EF06MA32 Interpretar e resolver situações que
envolvam dados de pesquisas sobre contextos
ambientais, sustentabilidade, trânsito, consumo
responsável, entre outros, apresentadas pela mídia em
tabelas e em diferentes tipos de gráficos e redigir textos
escritos com o objetivo de sintetizar conclusões.

EF06MA33ES Planejar e coletar dados de pesquisa
referente a práticas sociais escolhidas pelos alunos
e fazer uso de planilhas eletrônicas para registro,
representação e interpretação das informações, em
tabelas, vários tipos de gráficos e texto,
oportunizando o trabalho interdisciplinar com a
habilidade (EF06LP20).

EF07MA37  Interpretar e analisar dados apresentados
em gráfico de setores divulgados pela mídia e
compreender quando é possível ou conveniente sua
utilização.

EF09MA21 Analisar e identificar, em gráficos
divulgados pela mídia, os elementos que podem
induzir, às vezes propositadamente, erros de leitura,
como escalas inapropriadas, legendas não
explicitadas corretamente, omissão de informações
importantes (fontes e datas), entre outros.

EF07MA36 Planejar e realizar pesquisa envolvendo
tema da realidade social, identificando a necessidade
de ser censitária ou de usar amostra, e interpretar os
dados para comunicá-los por meio de relatório escrito,
tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas eletrônicas.

EF08MA27  Planejar e executar pesquisa amostral,
selecionando uma técnica de amostragem
adequada, e escrever relatório que contenha os
gráficos apropriados para representar os conjuntos
de dados, destacando aspectos como as medidas
de tendência central, a amplitude e as conclusões.

EF09MA23 Planejar e executar pesquisa amostral
envolvendo tema da realidade social e comunicar os
resultados por meio de relatório contendo avaliação de
medidas de tendência central e da amplitude, tabelas e
gráficos adequados, construídos com o apoio de
planilhas eletrônicas.

EM13MAT102 Analisar tabelas, gráficos e amostras
de pesquisas estatísticas apresentadas em
relatórios divulgados por diferentes meios de
comunicação, identificando, quando for o caso,
inadequações que possam induzir a erros de
interpretação, como escalas e amostras não
apropriadas.
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EM13MAT106  Identificar situações da vida cotidiana
nas quais seja necessário fazer escolhas levando-se
em conta os riscos probabilísticos (usar este ou aquele
método contraceptivo, optar por um tratamento médico
em detrimento de outro etc.).

EM13MAT202 Planejar e executar pesquisa
amostral sobre questões relevantes, usando dados
coletados diretamente ou em diferentes fontes, e
comunicar os resultados por meio de relatório
contendo gráficos e interpretação das medidas de
tendência central e das medidas de dispersão
(amplitude e desvio padrão), utilizando ou não
recursos tecnológicos.

EM13MAT406  Construir e interpretar tabelas e gráficos
de frequências com base em dados obtidos em
pesquisas por amostras estatísticas, incluindo ou não o
uso de softwares que inter-relacionem estatística,
geometria e álgebra.

OBJETIVOS: 

 Estimular o pensamento crítico e convidar os estudantes a questionarem a confiabilidade e a
imparcialidade das informações que embasam suas ideias, a respeito da frequência de
comportamentos relacionados ao consumo de drogas.

CONTEXTUALIZAÇÃO: 

Essa atividade vai abordar crenças normativas que muitas vezes influenciam o comportamento das
pessoas, especialmente os mais jovens. Estimula o pensamento crítico e convida os estudantes a
questionarem a confiabilidade e a imparcialidade das informações que embasam suas ideias, a respeito
da frequência de comportamentos relacionados ao consumo de drogas.

Crenças normativas são compartilhadas em grupo e em sociedade. Essas crenças regem a maneira
como as pessoas tendem a se comportar diante de situações que exigem um comportamento
socialmente desejável, fazendo com que o indivíduo busque a congruência entre sua crença e a forma
como vai agir. Assim, um comportamento arriscado pode ser imitado com base na crença de que este
tipo de conduta é mais frequente do que realmente é (o indivíduo acredita que o comportamento é a
norma aceita pelo grupo, por isso, a segue). Essa maneira de pensar acontece cotidianamente e esse
processo ocorre também em relação ao uso de drogas.

Muitas vezes os adolescentes e jovens acreditam que todos aqueles da sua idade ou um pouco mais
velhos já experimentaram drogas e/ou consomem substâncias nos finais de semana. Imaginam que a
maioria age dessa forma e, por isso, tendem a querer imitar esse comportamento.

Prática adaptada: Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações
Programáticas Estratégicas. Programa #tamojunto: prevenção na escola – guia do professor. Brasília:
Ministério da Saúde, 2017c. 52
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PROBLEMATIZAÇÃO: 

- O educador poderá levar matérias veiculadas na mídia com exemplos de superestimativas sobre o
uso de drogas, sem citação de fontes de pesquisa ou confrontar duas matérias que tratam de maneira
diferente o mesmo assunto.
- Utilize a tabela com os dados científicos do CEBRID, sobre o uso de drogas entre estudantes do
Ensino Fundamental e Médio. 

Disponível em: https://www.cebrid.com.br/wp-content/uploads/2012/10/VI-Levantamento-Nacional-sobre-o-Consumo-de-
Drogas-Psicotr%C3%B3picas-entre-Estudantes-do-Ensino-Fundamental-e-M%C3%A9dio-das-Redes-P%C3%BAblica-e-
Privada-de-Ensino-nas-27-Capitais-Brasileiras.pdf

- É importante fazer uma breve introdução sobre certos tipos de pesquisas científicas, para os
estudantes, explicando que algumas pesquisas são feitas por meio de questionários aplicados. Essas
pesquisas consideram uma amostra representativa do grupo populacional que se deseja mapear, ou
seja, com uma quantidade determinada de pessoas em que estejam representadas as diferentes
características da população-alvo da pesquisa.
- Essa atividade pode ser desenvolvida em conjunto com algum conteúdo trabalhado em sala de aula e,
embora não sejam necessários conhecimentos específicos de estatística, pode ser uma atividade
interessante para fixar alguns conteúdos dessa disciplina.
- O educador deve apropriar dos seguintes conceitos de frequência de uso de drogas:

 * uso, pelo menos, uma vez na vida: quando a pessoa utilizou droga psicotrópica uma ou mais
vezes ao longo da vida (os casos de experimentação, ainda que apenas uma vez, entram neste
conceito);
 * uso, pelo menos, uma vez ao mês: quando a pessoa utilizou droga psicotrópica uma ou mais
vezes nos trinta dias que antecederam a pergunta;
 * uso frequente: quando a pessoa utilizou droga psicotrópica seis ou mais vezes nos trinta dias
que antecederam a pergunta.

 Quando convidados a questionar a validade de suas crenças normativas, confrontando-as com dados
provenientes de outras fontes de informação, essas crenças podem ser alteradas e,
consequentemente, a maneira como elas interferem nos comportamentos. Os adolescentes podem
refletir sobre as fontes de informações:

- Como saber se uma informação é confiável ou não? 
- Como constroem sua percepção de mundo, refletindo criticamente sobre as diferenças entre
os pensamentos próprios, os mitos sociais e os dados científicos?
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Depois de fazer uma breve introdução sobre como regemos nossos comportamentos, com base naquilo
que acreditamos ser socialmente prevalente e sobre o papel da mídia em influenciar comportamentos, o
educador deve abordar o fato de que alguns indivíduos costumam considerar certos comportamentos
como “gerais” para certo grupo de pessoas, mesmo que não os sejam.

Para que haja uma boa compreensão sobre o tema, pode-se fazer perguntas sobre alguns mitos
relacionados ao comportamento do brasileiro, como por exemplo: “Todo brasileiro joga futebol”, “Todo
brasileiro sabe sambar”. Peça aos alunos que levantem a mão aqueles que sabem jogar futebol e anote
no quadro o número de respostas. Repita o procedimento pedindo que levantem a mão aqueles que
sabem sambar. Depois, contraste a frequência de pessoas que responderam afirmativamente às
perguntas com a crença que existe em muitos locais de que todo brasileiro sabe jogar futebol e sambar.
Com isso, explique que é possível fazer interpretações erradas sobre algo, embora se acredite que nos
baseamos em informações corretas.

A seguir, escolha uma atividade de lazer ou hábito que faça parte do cotidiano de sua turma. Por
exemplo, jogar futebol, ir ao cinema, comer churrasco, escutar música, comer sorvete, ir para praia,
visitar outra cidade. Se possível, selecione atividades que alguns dos educandos façam com maior
assiduidade que os outros, para poder mostrar diferenças entre padrões de frequência.

Peça aos estudantes, que já fizeram a atividade selecionada (por exemplo, ir para a praia) pelo menos
uma vez na vida, levantarem as mãos. Anote no quadro (lousa) o número de estudantes que
levantaram as mãos. Repita a mesma pergunta se referindo a “pelo menos uma vez por mês” e instrua
que levantem a mão todos os estudantes que foram para a praia pelo menos uma vez nos últimos 30
dias. Por fim, pergunte “quantos estudantes vão para a praia frequentemente”, ou seja, pelo menos seis
vezes nos últimos 30 dias, anotando os números em seguida. Um aluno que comeu churrasco sete
vezes nos últimos 30 dias irá levantar a mão nas três perguntas, uma vez que ele se inclui no grupo que
fez essa atividade pelo menos uma vez na vida, pelo menos uma vez nos últimos 30 dias e mais de
seis vezes nos últimos 30 dias.

Convide a turma para refletir sobre os dados levantados. 

As respostas de outras turmas seriam diferentes? 
As turmas mais novas teriam respostas diferentes de turmas mais velhas? 
E se perguntássemos apenas para as meninas? 
Será que esses dados são iguais no Brasil inteiro?
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SISTEMATIZAÇÃO: 

O ideal é que a turma já esteja familiarizada com o conceito de porcentagem para essa atividade.

- Peça aos alunos que, individualmente, identifiquem qual a porcentagem de estudantes do 6º ano ao
Ensino Médio já fez uso das substâncias – álcool, tabaco, maconha, inalantes (certifique-se de que os
alunos conhecem essas substâncias) – nas seguintes frequências: “uso frequente” (pelo menos seis
vezes nos últimos 30 dias), “uso pelo menos uma vez no último ano” e “uso pelo menos uma vez na
vida”. Você pode acrescentar ou alterar as substâncias da atividade de acordo com o contexto dos
estudantes.

- Depois de realizadas as estimativas individuais, coloque os estudantes em grupos de 05, deixe-os
comparar suas estimativas e encontrar um consenso em cada grupo.

- Peça para que cada pequeno grupo fale sobre sua estimativa para toda a turma. Registre as
estimativas na lousa, separando por frequência e tipo de droga;

- Coloque os dados científicos do CEBRID sobre o uso de drogas no quadro. Faça com que os grupos
verifiquem suas próprias porcentagens e peça que discutam as perguntas:

* Onde está a maior diferença?
* Em quais vocês chegaram mais perto da realidade?
* Por que você acha que as suas estimativas foram diferentes dos dados de pesquisa?

Dica: existe a possibilidade de os estudantes reclamarem, dizendo que esses dados não correspondem
à sua realidade. Explique a sua origem, informando que é resultado de uma pesquisa realizada com
mais de 50.000 estudantes do ensino fundamental e médio de todas as capitais do Brasil, e que foi
realizada por pesquisadores confiáveis. Além disso, é importante que saibam que o resultado de um
levantamento feito na população, em geral, mostra o que ocorre na maioria dos casos, e não em uma
situação particular. Outro aspecto importante é o fato de os levantamentos serem realizados junto a
estudantes (adolescentes que frequentam a escola). Uma reflexão interessante é a de pensar que a
sua realidade pode ser diferente de outras, como mostra o levantamento.

- Pergunte o que os estudantes pensam sobre as porcentagens que foram confrontadas. Explique que,
com frequência, jovens acreditam que o número de uso de drogas por seus colegas é maior do que
realmente é. Explore o significado da frase “crenças estabelecem a norma” (ou “crença normativa”),
isso ocorre ao acreditar que a maioria das pessoas com 15 anos bebe álcool, tomará isso como norma,
quando, na verdade, não é. Discuta de onde surgem essas crenças.

Dica: lembre-se de que o objetivo desta aula não é convencer os estudantes de que os dados da
pesquisa estão corretos, mas, sim, provocar a discussão, o confrontamento entre dados tão distintos, a
argumentação, o dar-se conta de diversidades entre contextos diferentes e o papel da mídia e do
contexto cultural na construção das nossas crenças e comportamentos.

Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Programa
#tamojunto: prevenção na escola – guia do professor. Brasília: Ministério da Saúde, 2017c.

55

E d u c a ç ã o  e m  D i r e i t o s  H u m a n o s :  P r e v e n ç ã o  a o  u s o  d e  d r o g a s



EF06CI07  Justificar o papel do sistema nervoso na
coordenação das ações motoras e sensoriais do corpo,
com base na análise de suas estruturas básicas e
respectivas funções.

EF06CI10/ES Identificar e classificar as substâncias
psicoativas lícitas e ilícitas, reconhecendo os seus
efeitos no organismo humano e classificando-as
como depressoras, estimulantes ou alucinógenas,
de modo a explicar como o funcionamento do
sistema nervoso pode ser afetado por essas
substâncias e discutir o seu uso em diferentes
culturas, bem como os seus efeitos sociais na
atualidade.

EF08CI08/ES  Analisar e explicar as transformações
que ocorrem na puberdade, considerando a atuação
dos hormônios sexuais e do sistema nervoso,
identificando e descrevendo as mudanças físicas e
psicológicas que ocorrem nessa fase da vida, assim
como as questões relacionadas à saúde que lhe são
específicas e reconhecendo a diversidade de
desenvolvimento e de construção de identidades
sociais e culturais (tradições e ritos de passagem).

EF08CI09  Comparar o modo de ação e a eficácia
dos diversos métodos contraceptivos e justificar a
necessidade de compartilhar a responsabilidade na
escolha e na utilização do método mais adequado à
prevenção da gravidez precoce e indesejada e de
Doenças Sexualmente Transmissíveis (IST).

EM13CHS103HIS/ES Elaborar hipóteses, compreender
conceitos históricos, identificar temporalidades,
selecionar evidências e compor argumentos relativos a
processos políticos, econômicos, sociais, ambientais,
culturais e epistemológicos, com base na
sistematização de dados e informações de diversas
naturezas (expressões artísticas, textos filosóficos e
sociológicos, documentos, fontes e narrativas históricas
e geográficas, gráficos, mapas, tabelas, tradições orais,
entre outros).

EF06CI04/ES   Identificar os tipos de medicamentos
(fitoterápicos, alopáticos, manipulados, entre outros)
e de outros materiais sintéticos (fios de nylon,
plásticos etc.) e associar a sua produção ao
desenvolvimento científico e tecnológico,
reconhecendo benefícios e avaliando impactos
socioambientais, ao analisar as consequências de
seu uso e descarte em sua região e no mundo.

COMPETÊNCIAS GERAIS ABORDADAS: 

Conhecimento - Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo para
entender, explicar a realidade e colaborar com a construção de uma sociedade justa.

OBJETO DE CONHECIMENTO 
 

O QUE SABEMOS E O QUE NÃO SABEMOS
SOBRE DROGAS?

HABILIDADES CURRICULARES

PRÁTICA 3
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EF08ER01 Discutir como as crenças e convicções
podem influenciar escolhas e atitudes pessoais e
coletivas.

EM13LGG304  Formular propostas, intervir e tomar
decisões que levem em conta o bem comum e os
Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o
consumo responsável em âmbito local, regional e
global.

EM13LGG701 Explorar tecnologias digitais da
informação e comunicação (TDIC), compreendendo
seus princípios e funcionalidades, e utilizá-las de modo
ético, criativo, responsável e adequado a práticas de
linguagem em diferentes contextos.

EM13LGG704 Apropriar-se criticamente de
processos de pesquisa e busca de informação, por
meio de ferramentas e dos novos formatos de
produção e distribuição do conhecimento na cultura
de rede.

EF89EF01ES  Experimentar diferentes papéis (jogador,
árbitro e técnico) e fruir os esportes de rede/parede,
campo e taco, invasão e combate, valorizando o
trabalho coletivo e o protagonismo. A experimentação
de diferentes papéis nos esportes possibilita explorar
situações de aprendizagem nas quais os estudantes
exercitem o senso de justiça, o diálogo e a alteridade.

EF67EF0907ES Construir, coletivamente,
procedimentos e normas de convívio que viabilizem
a participação de todos na prática de exercícios
físicos, com o objetivo de promover a saúde.
Enfatizando processos que levem os estudantes a
reconhecerem que existem diferenças de
condicionamento físico entre eles e propor
atividades que sejam adequadas a todos.

EF67EF14  Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas
do Brasil, valorizando a própria segurança e integridade
física, bem como as dos demais.

EF67EF17 Problematizar preconceitos e
estereótipos relacionados ao universo das lutas e
demais práticas corporais, propondo alternativas
para superá-los, com base na solidariedade, na
justiça, na equidade e no respeito.

EF67EF1806ES Experimentar e fruir diferentes práticas
corporais de aventura urbanas, que sejam conhecidas
ou praticadas pelos estudantes, valorizando a própria
segurança e integridade física, bem como as dos
demais.

EF89EF1909ES Experimentar e fruir diferentes
práticas corporais de aventura na natureza, com
modalidades com exigências um pouco mais
complexas, valorizando a própria segurança e
integridade física, bem como as dos demais,
respeitando o patrimônio natural e minimizando os
impactos de degradação ambiental.

EF05ER07  Reconhecer, em textos orais, ensinamentos
relacionados a modos de ser e viver.

EF09ER06  Reconhecer a coexistência como uma
atitude ética de respeito à vida e à dignidade
humana.

EF89LP15 Utilizar, nos debates, operadores
argumentativos que marcam a defesa de ideia e de
diálogo com a tese do outro: concordo, discordo,
concordo parcialmente, do meu ponto de vista, na
perspectiva aqui assumida etc.

EF06MA32 Interpretar e resolver situações que
envolvam dados de pesquisas sobre contextos
ambientais, sustentabilidade, trânsito, consumo
responsável, entre outros, apresentadas pela mídia
em tabelas e em diferentes tipos de gráficos e
redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar
conclusões.
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EF06MA33ES  Planejar e coletar dados de pesquisa
referente a práticas sociais escolhidas pelos alunos e
fazer uso de planilhas eletrônicas para registro,
representação e interpretação das informações, em
tabelas, vários tipos de gráficos e texto.

EF07MA37 Interpretar e analisar dados
apresentados em gráfico de setores divulgados pela
mídia e compreender quando é possível ou
conveniente sua utilização.

EF09MA21 Analisar e identificar, em gráficos
divulgados pela mídia, os elementos que podem induzir,
às vezes propositadamente, erros de leitura, como
escalas inapropriadas, legendas não explicitadas
corretamente, omissão de informações importantes
(fontes e datas), entre outros.

EF07MA36 Planejar e realizar pesquisa envolvendo
tema da realidade social, identificando a
necessidade de ser censitária ou de usar amostra, e
interpretar os dados para comunicá-los por meio de
relatório escrito, tabelas e gráficos, com o apoio de
planilhas eletrônicas.

EF08MA27 Planejar e executar pesquisa amostral,
selecionando uma técnica de amostragem adequada, e
escrever relatório que contenha os gráficos apropriados
para representar os conjuntos de dados, destacando
aspectos como as medidas de tendência central, a
amplitude e as conclusões.

EF09MA23  Planejar e executar pesquisa amostral
envolvendo tema da realidade social e comunicar
os resultados por meio de relatório contendo
avaliação de medidas de tendência central e da
amplitude, tabelas e gráficos adequados,
construídos com o apoio de planilhas eletrônicas.

EM13MAT102 Analisar tabelas, gráficos e amostras de
pesquisas estatísticas apresentadas em relatórios
divulgados por diferentes meios de comunicação,
identificando, quando for o caso, inadequações que
possam induzir a erros de interpretação, como escalas
e amostras não apropriadas.

EM13MAT106 Identificar situações da vida
cotidiana nas quais seja necessário fazer escolhas
levando-se em conta os riscos probabilísticos (usar
este ou aquele método contraceptivo, optar por um
tratamento médico em detrimento de outro etc.).

OBJETIVOS: 

Identificar os possíveis danos à saúde relacionadas ao uso de drogas.

Identificar e selecionar informações sobre drogas que circulam na sociedade, separando o que é
realmente correto daquilo que é falso (fake).

CONTEXTUALIZAÇÃO: 

Falar sobre os danos à saúde a longo prazo devido aos efeitos
das drogas não costuma surtir muito efeito entre adolescentes.
Recomenda-se dar mais ênfase aos efeitos de curto prazo e
aos aspectos sociais.
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PROBLEMATIZAÇÃO: 

 - Divida a turma em grupos de cinco pessoas e peça que o grupo discuta entre si: 

O que as pessoas buscam ao consumir álcool?
Quais os efeitos do álcool?
Peça respostas de curto, médio e longo prazo.

Ao trabalhar informações sobre drogas para adolescentes é fundamental ter certos cuidados. Neste
sentido, caso alguma informação não seja condizente com a realidade observada ou experimentada na
realidade dos adolescentes, eles podem perder a confiança em qualquer outra informação veiculada
por esta pessoa. Por exemplo, ao dizer para adolescentes que basta fumar um cigarro para que alguém
se torne dependente ou que sempre que beber muito, irá passar mal. Os estudantes saberão que isso
não é verdade e podem deixar de ter confiança nas outras informações trazidas.

O educador não precisa ter sobre si a responsabilidade de dar respostas corretas a todas as
indagações dos estudantes, sendo mais importante que ele mantenha uma postura sincera e que possa
orientar a turma naquilo que for considerado uma lacuna de conhecimento sobre o tema, no sentido de
fazer buscas em fontes de informações confiáveis, checar as informações obtidas e interpretar
criticamente os dados.

Uma atividade possível, é o levantamento prévio daquilo que os estudantes conhecem sobre
determinada substância e seus efeitos. A seguir, os estudantes podem ser orientados a fazer pesquisas
que comprovam ou refutam as hipóteses levantadas por eles mesmos, e novamente se empenham na
tarefa de avaliar a atividade e as diferenças entre crenças que possuímos apenas pelo senso comum
daquelas que elaboramos pela construção do conhecimento.

SISTEMATIZAÇÃO: 

- Coloque as respostas dos grupos na lousa em duas colunas. Você pode escrever ou pedir aos alunos
que escrevam respostas curtas em tarjetas e utilizar a técnica de visualização móvel de tarjetas,
colando-as no quadro de modo a agrupar as que mais se assemelham.
- Depois, a turma pode ler um artigo ou trabalho técnico sobre o tema selecionado pelo educador ou
realizar buscas de aprendizagens em sítios (sites) de pesquisa para que a atividade seja retomada em
outro momento.
- As informações levantadas pela turma, no primeiro momento, devem então ser confrontadas com o
conhecimento que eles adquiriram por meio de leituras e/ou buscas de aprendizagem. Este confronto
deve ocorrer com semelhante questionamento: em que medida as informações levantadas previamente
se aproximam ou se afastam da realidade?
- A turma deve ser incentivada a refletir sobre a veracidade ou não das informações que são veiculadas
nas mídias e que circulam em redes sociais sobre as substâncias e sobre onde é possível encontrar
informações confiáveis.
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Dica: essa atividade pode ser realizada várias vezes com a mesma turma, alternando a substância
pesquisada de acordo com o contexto em que a turma se encontra. Também podem ser alternadas as
perguntas norteadoras, por exemplo: “O que eu sei sobre [nome da substância]? X O que eu não sei
sobre [nome da substância]?” – A coluna “o que eu sei” deve ser confrontada com as informações
pesquisadas e a coluna “o que eu não sei” pode motivar a elaboração de questões para buscas de
aprendizagem e posterior discussão coletiva.

Dica: antes de proceder a essa atividade nas salas de aula, é importante que cada escola busque
conhecer a rede de apoio e de saúde de seu território, como a Unidade de Saúde de referência, a
existência de Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS AD) ou outro serviço/equipe de
referência de saúde mental. Caso algum estudante se refira a alguns problemas relacionados ao uso de
substâncias – por ele mesmo ou de pessoas de sua convivência próxima – a escola deve orientá-lo e
acionar os serviços da Unidade de Saúde de referência.

COMPETÊNCIAS GERAIS ABORDADAS: 

Autoconhecimento e Autocuidado - Conhecer-se, valorizar-se e cuidar de sua saúde física e
emocional, compreendendo a si mesmo na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as
dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

 
 
 
 
 
 
 

OBJETO DE CONHECIMENTO 
FILME: DIVERTIDAMENTE

HABILIDADES CURRICULARES

PRÁTICA 4

EM13CHS502 Analisar situações da vida cotidiana
(estilos de vida, valores, condutas etc.),
desnaturalizando e problematizando formas de
desigualdade e preconceito, e propor ações que
promovam os Direitos Humanos, a solidariedade e o
respeito às diferenças e às escolhas individuais.

EF06CI07  Justificar o papel do sistema nervoso na
coordenação das ações motoras e sensoriais do
corpo, com base na análise de suas estruturas
básicas e respectivas funções.
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EF06CI08/ES  Explicar a importância da visão
(captação e interpretação das imagens) na interação
dos seres vivos com o meio, identificando as partes que
compõem o olho em diferentes seres vivos, explicando
suas funções e identificar as diferentes anomalias da
visão e suas formas de correção.

EF89EF01ES  Experimentar diferentes papéis
(jogador, árbitro e técnico) e fruir os esportes de
rede/parede, campo e taco, invasão e combate,
valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo. A
experimentação de diferentes papéis nos esportes
possibilita explorar situações de aprendizagem nas
quais os estudantes exercitem o senso de justiça, o
diálogo e a alteridade.

EF67EF0907ES Construir, coletivamente,
procedimentos e normas de convívio que viabilizem a
participação de todos na prática de exercícios físicos,
com o objetivo de promover a saúde. Enfatizando
processos que levem os estudantes a reconhecerem
que existem diferenças de condicionamento físico entre
eles e propor atividades que sejam adequadas a todos.

EF67EF14 Experimentar, fruir e recriar diferentes
lutas do Brasil, valorizando a própria segurança e
integridade física, bem como as dos demais.

EF67EF17 Problematizar preconceitos e estereótipos
relacionados ao universo das lutas e demais práticas
corporais, propondo alternativas para superá-los, com
base na solidariedade, na justiça, na equidade e no
respeito.

EF67EF1806ES Experimentar e fruir diferentes
práticas corporais de aventura urbanas, que sejam
conhecidas ou praticadas pelos estudantes,
valorizando a própria segurança e integridade física,
bem como as dos demais.

EF89EF1909ES Experimentar e fruir diferentes práticas
corporais de aventura na natureza, com modalidades
com exigências um pouco mais complexas, valorizando
a própria segurança e integridade física, bem como as
dos demais, respeitando o patrimônio natural e
minimizando os impactos de degradação ambiental.

EF89LP15 Utilizar, nos debates, operadores
argumentativos que marcam a defesa de ideia e de
diálogo com a tese do outro: concordo, discordo,
concordo parcialmente, do meu ponto de vista, na
perspectiva aqui assumida etc.

EF05ER07  Reconhecer, em textos orais, ensinamentos
relacionados a modos de ser e viver.

EF09ER06  Reconhecer a coexistência como uma
atitude ética de respeito à vida e à dignidade
humana.

OBJETIVOS: 

Refletir sobre os sentimentos que nos acompanham ao longo da vida, como raiva, medo, alegria,
tristeza, etc. e aprender a importância de lidar com as emoções, sobretudo com a tristeza, uma vez que
ela caminha lado a lado com a alegria e não é possível ser feliz sem saber lidar com a tristeza
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CONTEXTUALIZAÇÃO: 

“Divertidamente” é um longa de animação da Disney Pixar e apesar de sua classificação etária
indicativa ser a partir de 6 anos de idade, o filme pode despertar reflexões no público em várias idades.

Parte do filme se passa dentro da cabeça de Riley, uma divertida garota de 11 anos de idade que deve
enfrentar mudanças importantes em sua vida quando seus pais decidem deixar sua cidade natal e se
mudar para outro estado. Dentro de seu cérebro, convivem emoções diferentes: Alegria, Medo,
Tristeza, Raiva e Nojinho. O comando geralmente está por conta da Alegria que se empenha em fazer
com que Riley seja sempre feliz. No entanto, uma confusão na sala de controle faz com que a Alegria e
a Tristeza fiquem presas fora do local e a mente de Riley passa a ser conduzida apenas por Raiva,
Medo e Nojinho. Enquanto isso, Alegria e Tristeza percorrem várias “ilhas” na mente de Riley e visitam
várias lembranças em busca de retornar à sala de controle.

PROBLEMATIZAÇÃO: 

O filme pode contribuir com algumas reflexões como o fato de que todos nós somos governados por
mais de um tipo de sentimento e que é normal que, a depender do tipo de situação que estamos
vivenciando, um sentimento diferente assume o controle. Mas uma reflexão importante que podemos
fazer enquanto acompanhamos o percurso de Alegria e Tristeza na mente de Riley é:

Como esses dois sentimentos estão sempre acompanhados, é possível viver com alegria sem
saber lidar também com a tristeza?

SISTEMATIZAÇÃO: 

Durante o diálogo, a turma pode ser incentivada a discutir ou a produzir uma narrativa ou um desenho
que expresse as reflexões despertadas pelo filme e como cada um vivencia e dá espaço para os
próprios sentimentos.

Será que conseguimos reconhecer os diferentes sentimentos que nos formam? 
Eles estão em conflito ou se harmonizam? 
O que fazemos com os sentimentos que consideramos negativos – ignoramos, deixamos que
assumam o controle ou buscamos acolhê-los e buscamos aprender com eles?
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EM13CHS502  Analisar situações da vida cotidiana
(estilos de vida, valores, condutas etc.),
desnaturalizando e problematizando formas de
desigualdade e preconceito, e propor ações que
promovam os Direitos Humanos, a solidariedade e o
respeito às diferenças e às escolhas individuais.

EF89EF01ES  Experimentar diferentes papéis
(jogador, árbitro e técnico) e fruir os esportes de
rede/parede, campo e taco, invasão e combate,
valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo. A
experimentação de diferentes papéis nos esportes
possibilita explorar situações de aprendizagem nas
quais os estudantes exercitem o senso de justiça, o
diálogo e a alteridade.

EF67EF0907ES Construir, coletivamente,
procedimentos e normas de convívio que viabilizem a
participação de todos na prática de exercícios físicos,
com o objetivo de promover a saúde. Enfatizando
processos que levem os estudantes a reconhecerem
que existem diferenças de condicionamento físico entre
eles e propor atividades que sejam adequadas a todos.

EF67EF14  Experimentar, fruir e recriar diferentes
lutas do Brasil, valorizando a própria segurança e
integridade física, bem como as dos demais.

COMPETÊNCIAS GERAIS ABORDADAS: 

Autoconhecimento e Autocuidado - Conhecer-se, valorizar-se e cuidar de sua saúde física e
emocional, compreendendo a si mesmo na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as
dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

 
 
 
 
 
 
 
 

OBJETO DE CONHECIMENTO
 

A ARTE COMO RECURSO PRA LIDAR COM OS DESAFIOS
DA VIDA

HABILIDADES CURRICULARES

PRÁTICA 5

EF67EF17  Problematizar preconceitos e estereótipos
relacionados ao universo das lutas e demais práticas
corporais, propondo alternativas para superá-los, com
base na solidariedade, na justiça, na equidade e no
respeito.

EF89EF1909ES  Experimentar e fruir diferentes
práticas corporais de aventura na natureza, com
modalidades com exigências um pouco mais
complexas, valorizando a própria segurança e
integridade física, bem como as dos demais,
respeitando o patrimônio natural e minimizando os
impactos de degradação ambiental.
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EF05ER07  Reconhecer, em  textos orais,
ensinamentos relacionados a modos de ser e viver.

EF09ER06  Reconhecer a coexistência como uma
atitude ética de respeito à vida e à dignidade
humana.

EF89LP27 Tecer considerações e formular
problematizações pertinentes, em momentos
oportunos, em situações de aulas, apresentação oral,
seminário etc.

OBJETIVOS:

Identificar os aspectos do cotidiano da sociedade que causam frustrações, anseios e angústias nos
jovens, e como cada um enfrenta e supera esses obstáculos. 

CONTEXTUALIZAÇÃO:

Manos e Minas é um programa de televisão produzido e exibido pela TV
Cultura. Este programa tem como marcas registradas o universo do jovem
da periferia e o resgate de histórias da cultura brasileira. Nesse slam de 1
'58 `` Sabrina Azevedo recita a poesia, “Pensei em tirar a minha vida, mas
a poesia foi minha salvação”. A jovem fala sobre alguns aspectos de sua
infância e adolescência, mencionando vivências de violência com amigos
próximos, e conclui que num momento difícil em que pensou em tirar a
sua vida, a poesia foi sua salvação.

PROBLEMATIZAÇÃO:

Apresentar o vídeo da Sabrina Azevedo recitando poesia no programa Manos e
Minas da TV Cultura.
Após assistir ao vídeo, o professor convida os adolescentes a conversarem sobre
os sentimentos que foram despertados com a poesia declamada e em que pontos
se identificam ou se diferenciam do que foi apresentado.

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=bwtaPC3sN7Q 

SISTEMATIZAÇÃO:

Ao fim, o professor sugere que cada um faça uma produção – um desenho, uma narrativa ou uma
poesia – sobre aquilo que o “salva”, ou seja, sobre aquilo que identifica em sua vida e que o fortalece
diante das dificuldades que vivencia, o que poderá ser considerado fatores de proteção para cada
adolescente.
Em seguida o professor pode incentivar que apresentem suas produções para os colegas e falem um
pouco sobre a mesma 
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EM13CHS106 Utilizar as linguagens cartográfica,
gráfica e iconográfica, diferentes gêneros textuais e
tecnologias digitais de informação e comunicação de
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas
práticas sociais, incluindo as escolares, para se
comunicar, acessar e difundir informações, produzir
conhecimentos, resolver problemas e exercer
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

EF67EF01ES  Experimentar e fruir, na escola e fora
dela, jogos eletrônicos diversos atrelados às
práticas corporais e de diferentes gêneros,
valorizando e respeitando os sentidos e significados
atribuídos a eles por diferentes grupos sociais e
etários.

EF67EF02 Identificar as transformações nas
características dos jogos eletrônicos em função dos
avanços das tecnologias e nas respectivas exigências
corporais colocadas por esses diferentes tipos de jogos.

EM13LGG104-EF/ES  Utilizar as diferentes práticas
corporais (brincadeiras e jogos, esportes, danças,
lutas, ginásticas, práticas corporais de aventura),
levando em conta seus funcionamentos, para a
compreensão da construção da própria identidade e
da produção de discursos em diversos campos de
atuação social.

COMPETÊNCIAS GERAIS ABORDADAS: 

Autoconhecimento e Autocuidado - Conhecer-se, valorizar-se e cuidar de sua saúde física e
emocional, compreendendo a si mesmo na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as
dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

OBJETO DE CONHECIMENTO
 

JOGO DA ONDA
 

HABILIDADES CURRICULARES

PRÁTICA 6

EM13LGG204-EFa/ES Dialogar e produzir
entendimento mútuo, nas diversas linguagens
corporais, com vistas a um estilo de vida saudável e
sustentável pautados em princípios e valores de
equidade assentados na democracia e nos Direitos
Humanos.

EM13LGG301-EFa/ES  Participar de processos de
produção individual e colaborativa nas diferentes
práticas corporais, levando em conta suas formas e
seus funcionamentos para produzir sentidos em
diferentes contextos (saúde, bem-estar, estilo de
vida, entre outros).
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EM13LGG304-EFb/ES  Formular propostas, intervir e
tomar decisões, no desenvolvimento das práticas
corporais (brincadeiras e jogos, esportes, danças, lutas,
ginásticas, práticas corporais de aventura) que levem
em conta o bem comum e os Direitos Humanos, a
consciência socioambiental e o consumo responsável
em âmbito local, regional e global.

EM13LGG503-EFa/ES  Vivenciar práticas corporais
variadas e significá-las em seu projeto de vida,
como forma de autoconhecimento, autocuidado
com o corpo e com a saúde, socialização e
entretenimento.

EF05ER07  Reconhecer, em textos orais, ensinamentos
relacionados a modos de ser e viver.

EF09ER06  Reconhecer a coexistência como uma
atitude ética de respeito à vida e à dignidade
humana.

OBJETIVOS:

Estimular a reflexão sobre os cuidados com a saúde por meio de um jogo que remete ao uso indevido
de drogas, em que os estudantes são incentivados a refletir e a responder perguntas sobre essa
temática.

CONTEXTUALIZAÇÃO:

O Laboratório de Educação em Ambiente e Saúde (LEAS), do Instituto Oswaldo Cruz
da FIOCRUZ, tem desenvolvido e divulgado coleções de livros e jogos relacionados à
saúde e à divulgação científica para o público infanto-juvenil e educadores, que
pretendem estimular à reflexão sobre importantes assuntos da atualidade através de
uma perspectiva pedagógica construtiva e participativa. A elaboração desses
materiais envolve projetos de pesquisa que analisam a produção bibliográfica, o
conhecimento e as práticas do público alvo acerca do assunto. Dentre esses jogos,
está o “Jogo da Onda”, que remete ao uso indevido de drogas, em que os estudantes
são incentivados a refletir e a responder perguntas sobre essa temática.

PROBLEMATIZAÇÃO:

A atividade pode ser realizada em grupos ou coletivamente com toda a turma.
Para fazer coletivamente, a turma deve ser dividida em 6 grupos. O educador pode precisar projetar a
tela com o tabuleiro, de modo que todos possam visualizar ou mesmo, antes da atividade em si,
construir um tabuleiro no centro da sala e os próprios alunos podem ser os “peões”. Nesse caso, a
turma pode discutir cada pergunta feita no jogo coletivamente e o educador participa como facilitador de
todo o processo.
Para fazer a atividade em grupos, no laboratório de informática, separe uma turma em grupos de até 6
estudantes cada. Em seguida, disponibilize o link do jogo, leia o tutorial de como jogar, e inicie a
brincadeira.
Disponível em: https://editalrea.campusvirtual.fiocruz.br/rea/jogo-da-onda/jogoDaOnda/game/index.html
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EM13CHS504HISa/ES  Analisar e avaliar os impasses
ético-políticos decorrentes das transformações
culturais, sociais, históricas, científicas e tecnológicas
no mundo contemporâneo e seus desdobramentos nas
atitudes e nos valores de indivíduos, grupos sociais,
sociedades e culturas.

EF89EF08  Discutir as transformações históricas
dos padrões de desempenho, saúde e beleza,
considerando a forma como são apresentados nos
diferentes meios (científico, midiático etc.).

SISTEMATIZAÇÃO:

Ao final da partida promova um momento de troca de experiências entre os grupos, sobre o que
acharam do grupo e as questões que foram levantadas no decorrer das perguntas apresentadas pelo
jogo.

Outra sugestão: pode fazer uma primeira rodada coletivamente e depois que a turma estiver aquecida,
deixar que explorem o jogo em grupos menores.

COMPETÊNCIAS GERAIS ABORDADAS: 

Conhecimento - Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo para
entender, explicar a realidade e colaborar com a construção de uma sociedade justa.

OBJETO DE CONHECIMENTO
 

ENTRE O PRAZER E A DEPENDÊNCIA - UMA
HISTÓRIA SOBRE DROGAS

 

HABILIDADES CURRICULARES

PRÁTICA 7
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EF89EF09 Problematizar a prática excessiva de
exercícios físicos e o uso de medicamentos para a
ampliação do rendimento ou potencialização das
transformações corporais.

EM13LGG303-EFb/ES Debater questões polêmicas
de relevância social, analisando diferentes
argumentos e opiniões acerca das diversas práticas
corporais, para formular, negociar e sustentar
posições, frente à análise de perspectivas distintas
na área da Saúde.

EF09ER06  Reconhecer a coexistência como uma
atitude ética de respeito à vida e à dignidade humana.

EF05ER07 Reconhecer, em textos orais,
ensinamentos relacionados a modos de ser e viver.

OBJETIVOS:

Conhecer o histórico de uso das drogas diferenciando drogas lícitas das ilícitas, e os principais motivos
que levam as pessoas ao uso e a se tornarem dependentes. 

CONTEXTUALIZAÇÃO:

Vídeo “Accumbens – entre o prazer e a dependência – Ep 1: Uma história sobre drogas”.
Esse curta de 17 '57, faz parte da série documental Accumbens – entre o prazer e a dependência. Nele,
é abordado um breve histórico acerca do uso de drogas ao longo da história da humanidade, com
comentários de especialistas.

PROBLEMATIZAÇÃO:

A partir do título do vídeo o professor pode apresentar algumas perguntas norteadoras para fomentar o
debate e descobrir o que já sabem sobre drogas, antes de assistirem o vídeo.
Sugestões de perguntas norteadoras:

* Por que as “pessoas” usam drogas?

Estimular a reflexão de que as pessoas usam drogas por vários e diferentes motivos, não sendo
possível definir uma causa única.

* Quando as “pessoas” começaram a usar drogas? Sempre existiu a dependência de drogas?

Observar que as drogas sempre estiveram presentes ao longo da história da humanidade, mas nem
sempre seu uso foi abusivo e problemático, nem sempre constituiu um problema de saúde pública. Mais
recentemente, entretanto, a composição das substâncias começou a ser alterada, potencializando seus
efeitos negativos e o risco de causar dependência.

* O que são drogas e quais são seus tipos?
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Notar que substâncias comuns no nosso cotidiano também são drogas, tais como medicamentos
psicofármacos, álcool e tabaco. Logo, seu uso abusivo também traz sérios riscos à saúde.

* Você sabe a diferença entre drogas lícitas e ilícitas?

Discutir que a separação entre lícito e ilícito não se dá devido ao risco de cada substância. Álcool, por
exemplo, é a substância com um dos maiores potenciais de causar dependência e que causa muitos
danos à saúde e, no entanto, é lícita.

* Todo mundo que usa droga fica dependente? É possível prever se uma pessoa vai se tornar
dependente de drogas?

Nem todo mundo que usa drogas fica dependente e é possível que algumas pessoas tenham uma
relação com a droga que não inclua a dependência por muito tempo. No entanto, como os fatores da
dependência são múltiplos, não é possível prever se, quando ou como uma pessoa pode ficar
dependente de drogas. Se duas pessoas começarem a usar a mesma substância, ao mesmo tempo, é
possível que uma delas desenvolva dependência e a outra não. Da mesma forma, uma pessoa pode
usar drogas por muito tempo, mas, ao entrar em contato com uma nova substância pode vir a
desenvolver dependência. Ou até mesmo, uma pessoa pode ter uma relação com a droga que não
passe pela dependência por muitos anos, mas, em algum momento da vida, a depender do contexto
em que se encontra, esse uso pode se tornar problemático. Hoje, sabe-se que quanto mais cedo se
inicia o uso de drogas, maior o risco de desenvolver a dependência.

Após esse diálogo apresentar o vídeo para a turma.
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=kIm7hhe5Fz0

SISTEMATIZAÇÃO:

Após assistir ao vídeo coletivamente, a turma pode discutir sobre as principais questões levantadas no
mesmo. Algumas perguntas norteadoras podem apoiar a discussão. E, a partir delas, o educador pode
pedir aos estudantes que elaborem respostas antes de assisti-lo – para esta atividade, utilize o quadro
da sala para compartilhar as respostas iniciais dadas pelos grupos. E depois de ter assistido ao vídeo,
os estudantes podem confrontar suas respostas iniciais e suas crenças com as informações
apresentadas neste curta, que faz parte da série documental Accumbens.
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EM13CHS401HIS/ES  Identificar e analisar as relações
entre sujeitos, grupos e classes sociais diante das
transformações técnicas, tecnológicas, informacionais e
ambientais e das novas formas de produção e trabalho
ao longo do tempo, em diferentes espaços e contextos.

EF89EF08  Discutir as transformações históricas
dos padrões de desempenho, saúde e beleza,
considerando a forma como são apresentados nos
diferentes meios (científico, midiático etc.).

COMPETÊNCIAS GERAIS ABORDADAS: 

Empatia e Cooperação - Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação,
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e
valorização da diversidade.

 
OBJETO DE CONHECIMENTO

 
"PARQUE DOS RATOS - RAT PARK"

HABILIDADES CURRICULARES

PRÁTICA 8

EF89EF09 Problematizar a prática excessiva de
exercícios físicos e o uso de medicamentos para a
ampliação do rendimento ou potencialização das
transformações corporais.

EM13LGG303-EFb/ES Debater questões polêmicas
de relevância social, analisando diferentes
argumentos e opiniões acerca das diversas práticas
corporais, para formular, negociar e sustentar
posições, frente à análise de perspectivas distintas
na área da Saúde.

EF05ER07  Reconhecer, em textos orais, ensinamentos
relacionados a modos de ser e viver.

EF09ER06  Reconhecer a coexistência como uma
atitude ética de respeito à vida e à dignidade
humana.

EM13LGG101ING/ES  Compreender e analisar
processos de produção e circulação de discursos, em
língua inglesa, dispostos em letras de música,
podcasts, séries ou filmes, publicidade e propaganda
relacionados a um tema que retrate a realidade local
em constantes diálogos com a conjuntura global, para
fazer escolhas fundamentadas em função de interesses
pessoais e coletivos.

EM13LGG303  Debater questões polêmicas de
relevância social, analisando diferentes argumentos
e opiniões, para formular, negociar e sustentar
posições, frente à análise de perspectivas distintas.
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CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO

Essa animação do Vídeo “Parque dos Ratos (5’41”), mostra um
experimento feito com ratos no início do século XX, sobre o uso da
heroína e as causas do vício, problematizando a teoria predominante
que afirmava que o vício era causado pelo mero contato com a
substância em si. O vídeo nos permite refletir sobre como as causas
do vício podem ser múltiplas, assim como as alternativas para quem
se encontra em situação de uso problemático de substâncias.
Após esse diálogo com os estudantes, apresentar o vídeo “Parque
dos Ratos – Rat Park", 

disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=MlBBMYYofz0

OBJETIVOS:

Observar um experimento feito com ratos associado ao desenvolvimento do vício em drogas e refletir
sobre os múltiplos fatores que podem favorecer o vício.

SISTEMATIZAÇÃO:

Após a exibição do vídeo, os alunos podem ser convidados a compartilhar quais são os fatores de risco
e de proteção que identificam em seus contextos de vida social, bem como a importância do apoio de
familiares e amigos na superação dos desafios diários.
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R E F E R Ê N C I A S

A S S E M B L E I A  G E R A L  D A  O N U .  D e c l a r a ç ã o  U n i v e r s a l  d o s  D i r e i t o s  H u m a n o s .  O f f i c e  o f
H i g h  C o m m i s s i o n e r  f o r  H u m a n  R i g h t s ,  1 9 4 8 .  D i s p o n i v e :  e m
< h t t p s : / / w w w . o h c h r . o r g / E N / U D H R / P a g e s / L a n g u a g e . a s p x ? L a n g I D = p o r > .  A c e s s o  e m :  3 1
j u l h o  2 0 1 9 .

B R A S I L .  C o n s t i t u i ç ã o  ( 1 9 8 8 ) .  C o n s t i t u i ç ã o  d a  R e p ú b l i c a  F e d e r a t i v a  d o  B r a s i l .
B r a s í l i a ,  D F :  S e n a d o  F e d e r a l :  C e n t r o  G r á f i c o ,  1 9 8 8 .

_ _ _ _ _ .  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  G e o g r a f i a  e  E s t a t í s t i c a  ( I B G E ) .  C o o r d e n a ç ã o  d e
P o p u l a ç ã o  e  I n d i c a d o r e s  S o c i a i s .  P e s q u i s a  N a c i o n a l  d e  S a ú d e  d o  E s c o l a r .  R i o  d e
j a n e i r o :  I B G E ,  2 0 1 6 .

_ _ _ _ _ .  M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o .  C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  E d u c a ç ã o .  R e s o l u ç ã o  n º  1 ,  d e
3 0  d e  m a i o  d e  2 0 1 2 .  E s t a b e l e c e  d i r e t r i z e s  n a c i o n a i s  p a r a  a  e d u c a ç ã o  e m  d i r e i t o s
h u m a n o s .  D i s p o n í v e l  e m :  < h t t p : / / p o r t a l . m e c . g o v . b r / d m d o c u m e n t s / r c p 0 0 1 _ 1 2 . p d f > .
M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o ,  2 0 1 2 .  A c e s s o  e m :  1 5 / 1 2 / 2 0 2 1

_ _ _ _ _ .  M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ç ã o .  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  B á s i c a .  D i r e t o r i a  d e
P o l í t i c a s  e  R e g u l a ç ã o  d a  E d u c a ç ã o  B á s i c a .  C o o r d e n a ç ã o - G e r a l  d e  T e m a s
T r a n s v e r s a i s  d a  E d u c a ç ã o  B á s i c a  e  I n t e g r a l .  C o o r d e n a ç ã o - G e r a l  d e  I n o v a ç ã o  e
I n t e g r a ç ã o  c o m  o  T r a b a l h o .  B r a s í l i a ,  D F ,  2 0 1 9 .  D i s p o n í v e l  e m :
h t t p : / / b a s e n a c i o n a l c o m u m . m e c . g o v . b r / i m p l e m e n t a c a o / p r o - b n c c / m a t e r i a l - d e - a p o i o / .
A c e s s o  e m :  1 0 / 0 9 / 2 0 2 1 .

_ _ _ _ _ .  M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e .  S e c r e t a r i a  d e  A t e n ç ã o  à  S a ú d e .  D e p a r t a m e n t o  d e  A ç õ e s
P r o g r a m á t i c a s  E s t r a t é g i c a s .  G u i a  e s t r a t é g i c o  p a r a  o  c u i d a d o  d e  p e s s o a s  c o m
n e c e s s i d a d e s  r e l a c i o n a d a s  a o  c o n s u m o  d e  á l c o o l  e  o u t r a s  d r o g a s :  G u i a  A D .  B r a s í l i a :
M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e ,  2 0 1 5 .

_ _ _ _ _ .  M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e .  S e c r e t a r i a  d e  A t e n ç ã o  à  S a ú d e .  D e p a r t a m e n t o  d e  A ç õ e s
P r o g r a m á t i c a s  E s t r a t é g i c a s .  P r o g r a m a  E l o s :  c o n s t r u i n d o  c o l e t i v o s  –  g u i a  d o
e d u c a d o r .  B r a s í l i a :  M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e ,  2 0 1 7 b .

_ _ _ _ _ .  M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e .  S e c r e t a r i a  d e  A t e n ç ã o  à  S a ú d e .  D e p a r t a m e n t o  d e  A ç õ e s
P r o g r a m á t i c a s  E s t r a t é g i c a s .  P r o g r a m a  # t a m o j u n t o :  p r e v e n ç ã o  n a  e s c o l a  –  g u i a  d o
p r o f e s s o r .  B r a s í l i a :  M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e ,  2 0 1 7 c .

_ _ _ _ _ .  M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e .  S e c r e t a r i a  d e  A t e n ç ã o  à  S a ú d e .  D e p a r t a m e n t o  d e
A t e n ç ã o  B á s i c a .  S a ú d e  M e n t a l .  C a d e r n o s  d e  A t e n ç ã o  B á s i c a  n .  3 4 .  B r a s í l i a :
M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e ,  2 0 1 3 .

_ _ _ _ _ .  S e c r e t a r i a  N a c i o n a l  d e  P o l í t i c a s  s o b r e  D r o g a s  ( S E N A D ) ;  C e n t r o  B r a s i l e i r o  d e
I n f o r m a ç õ e s  s o b r e  D r o g a s  P s i c o t r ó p i c a s  ( C E B R I D ) ;  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  S ã o
P a u l o  ( U N I F E S P ) .  V I  L e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l  s o b r e  o  C o n s u m o  d e  D r o g a s
P s i c o t r ó p i c a s  e n t r e  E s t u d a n t e s  d o  E n s i n o  F u n d a m e n t a l  e  M é d i o  d a s  R e d e s  P ú b l i c a  e
P r i v a d a  d e  E n s i n o  n a s  2 7  C a p i t a i s  B r a s i l e i r a s .  B r a s í l i a :  S E N A D ,  2 0 1 0 .

C A S T E L L A N O S ,  M .  L .  H a b i l i d a d e s  p a r a  l a  V i d a .  U n a  p r o p u e s t a  e d u c a t i v a  p a r a  l a
p r o m o c i ó n  d e l  d e s a r o l l l o  h u m a n o  y  l a  p r e v e n c i ó n  d e  p r o b l e m a s  p s i c o s s o c i a l e s .
B o g o t á ,  C o l ô m b i a :  F e  y  A l e g r í a ,  2 0 0 1 .  D i s p o n í v e l  e m :
[ h t t p : / / w w w . c o d a j i c . o r g / s i t e s / w w w . c o d a j i c . o r g / f i l e s / H a b i l i d a d e s % 2 0 p a r a % 2 0 l a % 2 0 v i d a
% 2 0 . % 2 0 L e o n a r d o % 2 0 M a n t i l l a % 2 0 C a s t e l l a n o s . . p d f ] .  A c e s s o  e m :  1 5 / 1 2 / 2 0 2 1 .
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C F P  -  C o n s e l h o  F e d e r a l  d e  P s i c o l o g i a  ( o r g . ) .  D r o g a s ,  D i r e i t o s  H u m a n o s  e  L a ç o
S o c i a l .  B r a s í l i a :  C F P ,  2 0 1 3 .

E S P Í R I T O  S A N T O .  S E C R E T A R I A  D E  E S T A D O  D A  E D U C A Ç Ã O .  C u r r í c u l o  d o  E s p í r i t o
S a n t o .  V i t ó r i a :  S E D U ,  2 0 2 0 ,  p .  1 1 .

E S P Í R I T O  S A N T O .  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d a  A s s i s t ê n c i a  S o c i a l  e  D i r e i t o s  H u m a n o s .
P l a n o  E s t a d u a l  d e  D i r e i t o s  H u m a n o s  e  P r o g r a m a  E s t a d u a l  d e  D i r e i t o s  H u m a n o s  d o
E s p í r i t o  S a n t o .  D i á r i o  O f i c i a l  d o  E s t a d o ,  2 0 1 4 .  D i s p o n í v e l  e m :
< h t t p s : / / s e d h . e s . g o v . b r / M e d i a / s e d h / D o c u m e n t o s % 2 0 2 0 2 0 / p r o g r a m a e s t a d u a l d e d i r e i t o s
h u m a n o s E S . p d f > .  A c e s s o  e m :  1 5 / 1 2 / 2 0 2 1

E S P Í R I T O  S A N T O .  S e c r e t a r i a  d e  E s t a d o  d e  D i r e i t o s  H u m a n o s .  S u b s e c r e t a r i a  d e
E s t a d o  d e  P o l í t i c a s  s o b r e  D r o g a s .  P r o g r a m a  E s t a d u a l  d e  A ç õ e s  I n t e g r a d a s  s o b r e
D r o g a s .  V i t ó r i a ,  2 0 2 0 .  D i s p o n í v e l  e m :  [ h t t p s : / / o c i d . e s . g o v . b r / p r o g r a m a - e s t a d u a l - d e -
a c o e s - i n t e g r a d a s - s o b r e - d r o g a s ] .  A c e s s o  e m :  1 5 / 1 2 / 2 0 2 1

J I F E  –  J u n t a  I n t e r n a c i o n a l  d e  F i s c a l i z a ç ã o  d e  E n t o r p e c e n t e s .  R e p o r t  o f  t h e
I n t e r n a t i o n a l  N a r c o t i c s  C o n t r o l  B o a r d  f o r  2 0 1 3 .  N o v a  I o r q u e :  O r g a n i z a ç ã o  d a s
N a ç õ e s  U n i d a s ,  2 0 1 4 .  D i s p o n í v e l  e m :  [ h t t p s : / / w w w . u n o d c . o r g / d o c u m e n t s / l p o -
b r a z i l / / T o p i c s _ d r u g s / I N C B / 2 0 1 4 / A R _ 2 0 1 3 _ E . p d f ] .  A c e s s o  e m :  1 5 / 1 2 / 2 0 2 1

O M S  –  O r g a n i z a ç ã o  M u n d i a l  d e  S a ú d e .  L i f e  s k i l l s  e d u c a t i o n  f o r  c h i l d r e n  a n d
a d o l e s c e n t s  i n  s c h o o l s .  G e n e b r a :  O M S ,  1 9 9 7 .

O N U  -  O r g a n i z a ç ã o  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s .  P r o g r a m a  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s  p a r a  o
d e s e n v o l v i m e n t o .  D i r e t r i z e s  i n t e r n a c i o n a i s  s o b r e  d i r e i t o s  h u m a n o s  e  p o l í t i c a s  s o b r e
d r o g a s .  G e n e b r a :  O N U ,  2 0 1 9 .  D i s p o n í v e l  e m :
< h t t p s : / / w w w . u n d p . o r g / p u b l i c a t i o n s / i n t e r n a t i o n a l - g u i d e l i n e s - h u m a n - r i g h t s - a n d - d r u g -
p o l i c y # m o d a l - p u b l i c a t i o n - d o w n l o a d > .  A c e s s o  e m :  1 5 / 1 2 / 2 0 2 1

O P A S  –  O r g a n i z a ç ã o  P a n a m e r i c a n a  d e  S a ú d e .  E n f o q u e  d e  h a b i l i d a d e s  p a r a  l a  v i d a
p a r a  u n  d e s a r r o l l o  s a l u d a b l e  d e  n i ñ o s  y  a d o l e s c e n t e s .  W a s h i n g t o n :  O P A S ,  2 0 0 1 .

P A I V A ,  F e r n a n d o  S a n t a n a  d e ;  R O D R I G U E S ,  M a r i s a  C o s e n z a .  H a b i l i d a d e s  d e  v i d a :
u m a  e s t r a t é g i a  p r e v e n t i v a  a o  c o n s u m o  d e  s u b s t â n c i a s  p s i c o a t i v a s  n o  c o n t e x t o
e d u c a t i v o .  E s t u d .  p e s q u i .  p s i c o l . ,   R i o  d e  J a n e i r o  ,   v .  8 ,  n .  3 ,  d e z .   2 0 0 8 .   
 D i s p o n í v e l  e m :  [ h t t p : / / p e p s i c . b v s a l u d . o r g / s c i e l o . p h p ? s c r i p t = s c i _ a r t t e x t & p i d = S 1 8 0 8 -
4 2 8 1 2 0 0 8 0 0 0 3 0 0 0 0 9 & l n g = p t & n r m = i s s o ] .  A c e s s o  e m :  1 5 / 1 2 / 2 0 2 1

P A I V A ,  F e r n a n d o  S a n t a n a  d e ;  R O D R I G U E S ,  M a r i s a  C o s e n z a .  H a b i l i d a d e s  d e  v i d a :
u m a  e s t r a t é g i a  p r e v e n t i v a  a o  c o n s u m o  d e  s u b s t â n c i a s  p s i c o a t i v a s  n o  c o n t e x t o
e d u c a t i v o .  E s t u d .  p e s q u i .  p s i c o l . ,  R i o  d e  J a n e i r o  ,  v .  8 ,  n .  3 ,  d e z .  2 0 0 8 .  D i s p o n í v e l
e m :  [ h t t p : / / p e p s i c . b v s a l u d . o r g / s c i e l o . p h p ? s c r i p t = s c i _ a r t t e x t & p i d = S 1 8 0 8 -
4 2 8 1 2 0 0 8 0 0 0 3 0 0 0 0 9 & l n g = p t & n r m = i s s o ] .  A c e s s o  e m :  1 5 / 1 2 / 2 0 2 1

U N O D C  –  E s c r i t ó r i o  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s  s o b r e  D r o g a s  e  C r i m e .  W o r l d  D r u g  R e p o r t
2 0 2 0 .  V i e n a :  O r g a n i z a ç ã o  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s ,  2 0 2 0 .  D i s p o n í v e l  e m :
[ h t t p s : / / w d r . u n o d c . o r g / w d r 2 0 2 0 / i n d e x 2 0 2 0 . h t m l ] .  A c e s s o  e m :  1 5 / 1 2 / 2 0 2 1

U N O D C  –  E s c r i t ó r i o  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s  s o b r e  D r o g a s  e  C r i m e .  W o r l d  D r u g  R e p o r t
2 0 1 8 .  V i e n a :  O r g a n i z a ç ã o  d a s  N a ç õ e s  U n i d a s ,  2 0 1 8 .  D i s p o n í v e l  e m :
[ h t t p s : / / w w w . u n o d c . o r g / w d r 2 0 1 8 / ] .  A c e s s o  e m :  1 5 / 1 2 / 2 0 2 1
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